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Editor 

Everton Dantas

O PLENÁRIO DO Supremo Tribunal 
Federal reconheceu ontem a tese 
central do mensalão, formulada 
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica. Segundo a acusação, ago-
ra aceita pelo STF por 6 votos a 2, 
Dirceu engendrou e colocou em 
prática, “entre quatro paredes” do 
Palácio do Planalto, o esquema de 
compra de parlamentares com re-
cursos públicos desviados e em-
préstimos obtidos de forma frau-
dulenta pelas empresas de Marcos 
Valério Fernandes de Souza e pela 
cúpula do PT. 

Com a sessão de ontem, já vo-
taram pela condenação de Dirceu 
os ministros Joaquim Barbosa, Rosa 
Weber, Luiz Fux, Cármen Lúcia, Gil-
mar Mendes e Marco Aurélio. Ri-
cardo Lewandowski e José Antonio 
Dias Toff oli absolveram o ex-minis-
tro, afi rmando não terem encontra-
do no processo provas da partici-
pação de Dirceu no esquema. Au-
tor do voto que selou a condenação 
do ex-ministro por maioria, Marco 
Aurélio afi rmou que seria “subesti-
mar a inteligência mediana” imagi-
nar que Delúbio Soares tenha sido 
o maior responsável por engendrar 
o esquema de captação e distribui-
ção dos recursos aos parlamenta-
res e partidos aliados. 

“Ao chegar ao poder, o PT real-
mente buscou essa base de apoio 
no Congresso Nacional, até mes-
mo se desfi gurando”, disse o minis-
tro. “Dirceu realmente teve uma 
participação acentuada, a meu 
ver, nesse escabroso episódio.” 

Marco Aurélio avaliou os favo-
res prestados por Marcos Valério 
a Ângela Saragoça, ex-mulher de 
Dirceu, para concluir que o minis-
tro “valeu-se da estrutura do gru-
po para resolver problemas parti-
culares da ex-cônjuge”. Marco Au-
rélio chamou de “coincidência in-
crível” o fato de que Ângela, ao 
colocar seu apartamento em São 
Paulo à venda, encontrou como 
comprador o advogado de Valério, 
Rogério Tolentino, “em São Paulo, 
não em Belo Horizonte”, onde ele 
morava. 

Cármen Lúcia também ressal-
tou o papel de Dirceu no objetivo 
político do mensalão. “A ligação de 
Valério com José Dirceu fi ca com-
provada. E a ligação de Marcos Va-
lério com Banco Rural, Delúbio So-
ares, as reuniões, todos os emprés-
timos feitos e que depois eram dis-
tribuídos para garantir uma base 
partidária”, afi rmou a ministra. 

Cármen Lúcia atacou o fato 
de o advogado de Delúbio, Arnal-
do Malheiros Filho, ter admitido 
“o ilícito” do caixa dois eleitoral ao 
fazer sua defesa oral no Supremo, 
em agosto --uma admissão que a 
ministra qualifi cou de fato “inusi-
tado e inédito na minha vida pro-
fi ssional”. “Essa assertiva eu acha-
va estranha e muito muito grave, 
de que houve caixa dois. Ora, cai-
xa dois é crime, é uma agressão à 
sociedade brasileira. E dizer isso 
da tribuna do Supremo ou perante 
qualquer juiz me parece grave. Pa-
rece que fi ca que “tudo bem’, e não 
está tudo bem”, disse. 

Gilmar Mendes também ata-
cou a tese do caixa dois, que ele 
chamou de “inventiva”. Segundo 
ele, a hipótese “foi rechaçada pela 
corte quando do exame na questão 
posta relativamente a corrupção 
passiva. Em verdade há consenso 
de [que houve] um acordo político 
e de alguns repasses fi nanceiros”. 

Na semana passada, os minis-
tros Fux e Rosa já haviam reconhe-
cido a tese de que Dirceu foi o prin-
cipal protagonista do esquema. 
Também ontem, por maioria, o 
STF decidiu absolver o ex-ministro 
Anderson Adauto (Transportes) e 
Geiza Dias, ex-funcionária de Va-
lério. O julgamento do mesmo ca-
pítulo do mensalão analisado on-
tem deve terminar hoje, com os 
votos de Celso de Mello e de Carlos 
Ayres Britto, presidente da corte. 

“SEM PROVAS” 
Toff oli, que trabalhou com 

Dirceu na Casa Civil entre 2003 e 
2005, afi rmou que “nenhum dos 
fatos” imputados ao ex-ministro 
“o incrimina”. Mas, ao examinar os 
pagamentos a parlamentares do 
PP, do extinto PL, hoje PR, do PTB 
e do PMDB, Toff oli também apon-
tou o que seria o objetivo maior da 
corrupção. 

“Nesse contexto, restou cla-
ramente demonstrada a partici-
pação dos réus no oferecimento 
aos parlamentares daquelas agre-
miações de vantagem indevida 
e que os valores pagos por inter-
médio de suas agências de publi-
cidade tiveram por fi nalidade ob-
ter mediante a promessa de van-
tagens fi nanceiras destinadas ao 
partido a obtenção de apoio par-
lamentar por parte dos benefi ci-
ários.” José Dirceu divulgou nota à 
imprensa alegando ser perseguido 
historicamente.

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio 
Lula da Silva e o vice-presiden-
te, Michel Temer, fecharam on-
tem o apoio do PMDB à can-
didatura do petista Fernando 
Haddad (PT) à Prefeitura de 
São Paulo. Os petistas se com-
prometeram a dar ao PMDB, 
em uma eventual administra-
ção de Haddad, participação 
proporcional à que o partido 
tem no plano federal. Enquan-
to isso, o PDT fechou apoio ao 
candidato do PSDB, José Serra. 
Apesar da distância geográfi ca, 
as alianças podem repercutir 
na defi nição da eleição em Na-
tal, já que PMDB e PDT lutam 
pelo apoio do PT. De um lado 
e de outro há confi rmação que 
a defi nição do apoio está sen-
do tratada “por cima”, entre as 
presidências e líderes maiores 
das legendas.  

O anúncio ofi cial da alian-
ça entre PT e PMDB deve ser 
feito hoje. O encontro, que 
ocorreu ontem pela manhã 
na casa de Temer, teve parti-
cipação de Haddad e de Ga-
briel Chalita (PMDB), candi-
dato que teve 13,6% dos votos 
válidos no primeiro turno. Na 

reunião, Haddad e Lula nego-
ciaram inclusive a participação 
de vereadores do PMDB em 
subprefeituras. 

O partido também pediu 
incorporação de cinco pon-
tos do programa de Chalita ao 
plano de governo petista, in-
cluindo a implantação de UPAs 
(Unidades de Pronto-Atendi-
mento) em São Paulo. A exigên-
cia de incorporação de propos-
tas ao programa de Haddad foi 
feita pelo próprio Chalita, como 
uma forma de justifi car a alian-
ça. O deputado temia que seus 
eleitores religiosos rejeitassem 
a adesão por causa de uma car-
tilha anti-homofobia elaborada 
pelo Ministério da Educação na 
gestão de Haddad. 

O comando da campanha 
também avaliou que, caso o 
anúncio fosse feito ontem, de-
sapareceria em meio ao notici-
ário sobre a condenação do ex-
-ministro José Dirceu no julga-
mento do mensalão. 

A aliança entre os dois par-
tidos começou a ser costurada 
ontem. Dilma pediu que a ne-
gociação fosse conduzida dire-
tamente com Lula. 

Para a defesa do ex-ministro 
José Dirceu, o Supremo Tribunal 
Federal fez “uma análise equivo-
cada” das provas no processo. “No 
olhar da defesa, as provas levavam 
a outro desfecho, à absolvição e ao 
reconhecimento da inocência de 
José Dirceu”, afi rmou o advoga-
do José Luis de Oliveira Lima. Para 
Lima, a divergência entre juiz e de-
fesa é normal “em um Estado de-
mocrático de Direito”. 

Ele afi rmou que vai esperar 
os dois votos restantes de minis-
tros para saber que atitude tomar 
e, eventualmente, enviar represen-
tações a cortes internacionais. De 
acordo com a defesa, após a no-
meação para a Casa Civil, Dirceu 
se afastou da direção do PT e não 
sabia dos rumos que o partido es-
tava tomando. 

Lima argumenta ainda que 
não fi cou provada nenhuma re-
lação próxima entre seu cliente e 
Marcos Valério, apontado como o 
operador do esquema. Já o advo-
gado Luiz Fernando Pacheco, que 

defende o ex-presidente do PT José 
Genoino, preferiu não se manifes-
tar: “Ante a perplexidade diante da 
condenação injusta, hoje a defesa 
fala através do silêncio”. 

O aval de Genoino a um em-
préstimo feito junto ao Banco Ru-
ral é uma das principais provas con-
tra ele. Mas, segundo a defesa, o em-
préstimo era para sanar as contas 
do partido e o aval de Genoino foi 
“moral”. “Ele não tem dinheiro, mas 
era presidente do partido, uma fi gu-
ra de destaque”, disse recentemente. 

Contatados pela reportagem, 
os advogados de Delúbio e Marcos 
Valério não quiseram se manifes-
tar. A defesa do ex-tesoureiro afi r-
ma que os empréstimos contraí-
dos por ele eram para sanar dívi-
das do próprio PT e de partidos 
aliados. Na sustentação oral, o ad-
vogado de Delubio chegou a afi r-
mar que “não era difícil” o restan-
te do partido ter conhecimento do 
dinheiro. Já a defesa de Valério diz 
que os empréstimos feitos por ele 
foram regulares.

DERROTADOS NA DISPUTA pela 
Prefeitura de São Paulo, os can-
didatos do PDT, Paulo Perei-
ra da Silva, o Paulinho da For-
ça, e do PPS, Soninha Franci-
ne, fecharam apoio à candida-
tura de José Serra à Prefeitura 
de São Paulo no segundo tur-
no. Após intervenção do go-
vernador de São Paulo, Geral-
do Alckmin, avançaram as ne-
gociações com o PTB. Na se-
gunda-feira, Alckmin recebeu 
o presidente estadual do parti-
do, Campos Machado, no Palá-
cio dos Bandeirantes. Ele tam-
bém procurou Paulinho, que 
controla a Secretaria do Traba-
lho no Estado. 

Serra se reuniu com Pau-
linho na madrugada de on-
tem, no apartamento do pre-
feito Gilberto Kassab (PSD). 
Ele também esteve com Cam-
pos Machado e conversou 
com Luiz Flávio Borges D’Urso 
(PTB), vice na chapa de Russo-
manno, pelo telefone, ainda no 
domingo, após o resultado das 
urnas. O acordo com o PDT 
será ofi cializado hoje. A data 
do anúncio do apoio do PPS 
ainda não está defi nida. 

Ao confi rmar sua deci-

são, Paulinho da Força criti-
cou a presidente Dilma Rous-
seff  e o PT. “Dilma não atendeu 
as nossas reivindicações. Acha-
mos que é melhor dividir o po-
der. O PT com poder demais é 
perigoso”, afi rmou Paulinho. O 
PDT participa do governo fe-
deral, mas Paulinho vive às tur-
ras com o Planalto. Há 15 dias, 
o ministro do Trabalho, Brizo-
la Neto (PDT), fez um apelo a 
Paulinho em favor de Fernan-
do Haddad. 

Ontem, tentou de novo dis-
suadi-lo do apoio a Serra. Mas 
Paulinho fechou o acordo ho-
ras antes da audiência marcada 
com o ministro. Apesar de os 
partidos confi rmarem o acor-
do, Serra evitou comentar e dis-
se que ainda não era “ofi cial”. 

“A aliança fundamental não 
é só com partidos, mas com to-
das as pessoas da cidade de 
São Paulo. Mas, evidentemen-
te, o apoio de partidos é impor-
tante”, afi rmou. O apoio, no en-
tanto, não impedirá dissidên-
cias no PDT e no PTB. A For-
ça Sindical, central controlada 
por Paulinho, poderá fi car com 
o petista Fernando Haddad, ri-
val de Serra no segundo turno. 

A FESTA ACABOU
/ MENSALÃO /  STF ACOLHE TESE DE QUE EX-MINISTRO JOSÉ DIRCEU CRIOU O 
ESQUEMA DE COMPRA DE APOIO PARLAMENTAR E DECIDE PELA CONDENAÇÃO

PMDB E PT OFICALIZAM 
ALIANÇA HOJE 

/ SÃO PAULO  /

DEFESA DE DIRCEU DIZ QUE 
ANÁLISE FOI “EQUIVOCADA”

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Toffoli e Lewandowski não encontraram no processo provas contra Dirceu 

LEIA MAIS
EM PRINCIPAL 3

PDT E PPS APOIAM SERRA
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Editor 

Viktor Vidal

A segunda etapa das eleições 
em Natal obedece a prazos mais 
exíguos, já que o período que se-
para a primeira da segunda vota-
ção é de apenas 21 dias - diferente-
mente dos três meses dedicados à 
fase inicial da campanha.

Permissões e proibições já fo-
ram elencadas desde o ano passa-
do pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e disponibilizadas no ca-

lendário hospedado na página da 
instituição. As regras basicamen-
te defi nem prazos, que, se des-
cumpridos, incorrerão em multa e 
penalidades.

Pelo calendário estipulado, a 
propaganda eleitoral já está per-
mitida desde as 17h de segunda-
-feira (24 horas após ter sido en-
cerrada a votação). A regra é se-
melhante à do primeiro turno: uti-

lização de aparelhagem de som 
só pode das 8h às 22h, podendo 
se estender até a meia noite se for 
para comícios. A regra prevê ain-
da a possibilidade de realização de 
carreatas.

De hoje até sábado, todos os 
prazos são exclusivamente para a 
Justiça Eleitoral. Dizem respeito à 
divulgação integral das eleições e 
horário de funcionamento de car-

tórios e secretarias eleitorais. 
No sábado, o calendário pre-

vê que onde houver segundo tur-
no, os programas eleitorais devem 
ser iniciados. No mesmo dia passa 
a vigorar ainda a obrigatoriedade 
segundo a qual nenhum candida-
to, no caso Hermano Morais e Car-
los Eduardo, poderá ser preso, sal-
vo no caso de fl agrante delito. Na 
semana seguinte, não haverá no-

vas regras ou impedimentos que 
passem a valer.

Já na terça-feira (23), a cin-
co dias das eleições, o direito es-
tipulado a candidato passa a valer 
também para eleitores, que não 
poderão ser presos. Dois dias de-
pois expira o prazo para a reali-
zação de reuniões políticas e ini-
cia o prazo para expedição de sal-
vo-conduto para garantir o direito 

ao voto de eleitores em situação 
de risco.

A sexta-feira anterior ao pleito 
é o último dia para veiculação dos 
programas no rádio e tv e para a re-
alização de debates entre os candi-
datos. A divulgação de propaganda 
eleitoral só pode se estender até as 
22 do sábado e através de panfl e-
tos, caminhadas, comícios ou ins-
trumentos que o valham.

POR CIMA

DA CABEÇA
/ CÚPULA /  NA DISPUTA PELO APOIO DO PT, CARLOS EDUARDO E 
HERMANO MORAIS RECORREM À ALTA PATENTE DOS PARTIDOS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL 

A BRIGA PELO apoio do Partido dos 
Trabalhadores (PT) entre os can-
didatos a prefeito Carlos Edu-
ardo (PDT) e Hermano Morais 
(PMDB) será nacional. Tanto de 
um lado como de outro, alguns 
dos principais líderes das duas si-
glas na disputa já deram sinaliza-
ções a petistas de alta patente so-
bre os interesses de apoio. Os dois 
candidatos apontam “afi nidades” 
entre os seus partidos e o PT. 

Carlos Eduardo, vencedor do 
primeiro turno com 40,42% dos 
votos válidos, viajou ontem até o 
Rio de Janeiro para a reunião do 
diretório nacional de seu partido. 
Ele afi rmou que Brizola Neto, mi-
nistro do Trabalho, está se empe-
nhando em contatar Lula e a pre-
sidente Dilma Rousseff . Segun-
do Carlos Eduardo, as conversas 
com o PT estão “bem avançadas 
e saudáveis”. Além dos contatos 
nacionais, ele teve conversas rá-
pidas com com históricos petis-
tas locais, como o próprio can-
didato Fernando Mineiro, a de-
putada federal Fátima Bezerra, o 
vereador eleito Hugo Manso e o 
primeiro deputado estadual elei-
to pelo PT, Júnior Souto. 

“Os dois partidos têm muitas 
ideias em comum e penso que a 
união é uma possibilidade forte 
para este segundo turno”, disse 
Carlos Eduardo. Ele falou com o 

NOVO JORNAL quando já estava 
no aeroporto, à noite, vindo para 
Natal.

Ele afi rma esperar “coerên-
cia” do PT e que o partido se una 
à oposição no segundo turno. 
Para o candidato do PDT, uma 
aliança entre o PT e o PMDB se-
ria uma incoerência pois o parti-
do de Hermano Morais faz par-
te da base aliada da governadora 
Rosalba Ciarlini, do Democratas 
(DEM), partido de oposição ao 
PT da presidente Dilma Rousseff .

Hermano Morais, ao falar so-
bre o encontro  entre  o vice-pre-
sidente da República, Michel Te-
mer, e a presidente Dilma Rous-
seff , no qual Temer teria pedido 
apoio na eleição local, ele confi r-
mou, mas disse que os dois se en-
contraram para falar, principal-

mente, sobre a eleição paulistana, 
onde o petista Fernando Haddad 
irá disputar contra o tucano José 
Serra. “É o grande foco do PT (as 
eleições em São Paulo), mas cer-
tamente o apoio deve se estender 
até Natal”, disse Morais. 

Sem dizer os nomes, o pee-
medebista passou o dia de on-
tem conversando com vereado-
res eleitos e líderes comunitários, 
sendo que as visitas aos bairros 
iniciaram-se pela Zona Norte. De 
acordo com Morais, estão sendo 
reforçados os apoios já consegui-
dos pelos vereadores no primei-
ro turno e, os que não têm impe-
dimento partidário, também co-
meçam a ser sondados. 

“É uma eleição nova. Chegou 
a hora de aglutinar a maior quan-
tidade de lideranças e realmen-

te fazer um pacto por Natal. Para 
isso, estamos numa fase de pla-
nejamento de como iremos tra-
balhar agora”, declarou ele. 

Desde domingo, Morais disse 
“ter o cuidado” de fazer ligações 
telefônicas para todos os candi-
datos a prefeito que fi caram no 
primeiro turno, parabenizando 
pela disputa e já tentando “abrir 
caminhos” para apoios. 

Hermano Morais, com 
23,01% dos votos no primeiro  
turno, disse que teve conversas 
“muito elementares” com Minei-
ro, em que nada sobre apoios fi -
cou sinalizado. “Foi muito rá-
pido e nada de concreto foi de-
cidido. Temos diferenças, mas 
podemos fortalecer muitas afi -
nidades, evidentemente que res-
peitando as instâncias partidá-

rias”, declarou ele. 
Além de ter falado com o pró-

prio Mineiro, Morais diz ter um 
“bom relacionamento” com o 
presidente do diretório munici-
pal do PT, Carlos Araújo, de quem 
foi colega de profi ssão (os dois 
são bancários). “Gostaria de me 
reunir com eles e penso que po-
demos nos unir para melhorar 
a vida do povo de Natal”, disse 
Hermano. 

Ele disse que, em 2008, o 
PMDB abriu mão de uma candi-
datura própria para prefeito de 
Natal para apoiar a candidatura 
de Fátima Bezerra, do PT. Morais 
afi rmou que não vai utilizar esse 
apoio como troca de favores, mas 
admitiu ser este um bom argu-
mento para convencer os petistas 
a subir em seu palanque eleitoral.

O deputado federal 
Fernando Mineiro, 
que obteve 22,64% 
dos votos no primeiro 
turno, falou com a 
reportagem quando 
estava a caminho da 
primeira reunião do 
diretório municipal do 
PT após as eleições. Ele 
disse que “nada estava 
fechado com nenhum 
lado (PMDB ou PDT) 
e que a decisão não 
seria individual. “Será 
uma decisão única do 
diretório municipal”, 
resumiu ele. 

O presidente do 
diretório municipal 
do PT, Carlos Araújo, 
considera que o 
partido ganhou um 
novo posicionamento 
nestas eleições, não só 
pela expressiva votação 
de Mineiro (segundo 
Araújo, as pesquisas 
infl uenciaram 
negativamente o 
resultado fi nal, pois 
apontavam um 
percentual de 13% 
para Mineiro) mas 
como pelas eleições 
dos vereadores 
Fernando Lucena e 
Hugo Manso. 

“Vamos começar 
o debate, envolver 
todas as lideranças 
e militantes para 
analisar a situação do 
PT, que nestas eleições 
foi reposicionado”, 
falou Araújo. De 
acordo com ele, será 
feita uma “escolha 
convergente com o 
discurso de Mineiro” 
adotado na campanha, 
no que diz respeito ao 
tão desejado apoio. 

Porém a reunião 
de ontem foi apenas 
um começo. “É uma 
reunião preliminar e 
ainda vamos escolher 
a data para a escolha 
do diretório”, concluiu 
Araújo. 

 ▶ Hermano acredita que apoio de São Paulo deve se estender até Natal

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Carlos Eduardo: conversas estão “bem avançadas” e “saudáveis”

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

EMBORA SEJA PERMITIDA desde se-
gunda-feira a partir das 17h - 24 
horas após ter sido encerrada a 
votação - a propaganda eleitoral 
de segundo turno ainda não co-
meçou e guarda peculiaridades 
semelhantes ao que foi visto na 
primeira etapa do pleito.

Quando foi defl agrado o iní-
cio do processo, em julho, a cam-
panha efetivamente só começou 
em meados de agosto, tendo ga-
nhando impulso quando já qua-
se em setembro foram iniciados 
os programas eleitorais na tele-
visão e rádio. A letargia se repe-
te agora e pelo mesmo motivo: 
escassez de recursos. 

Profi ssionais que atuam em 

campanhas eleitorais ouvidos 
pela reportagem estimam que 
os custos da nova fase eleitoral 
sejam metade do que foi preci-
so investir na primeira etapa da 
campanha.

Os dois candidatos que es-
tão na disputa pela Prefeitura 
do Natal precisarão, portanto, 
de cerca de R$ 800 mil se quise-
rem manter o padrão midiático 
e eleitoral que adotaram na fase 
que se esgotou em 7 de outubro.

Os custos seriam divididos 
da seguinte maneira: Herma-
no Morais (PMDB) atá aqui gas-
tou de R$ 1,1 milhão. Precisaria 
então de mais R$ 550 mil. Car-
los Eduardo Alves (PDT) des-
pendeu mais de R$ 470 mil, ne-
cessitando, portanto, de algo em 
torno de R$ 235 mil para a nova 

fase.
Outra mudança que deve ser 

necessária é a reorganização do 
quadro de pessoal à disposição 
das campanhas. Embora o tem-
po seja mais curto, os programas 
eleitorais serão mais extensos, 
demandando a contratação de 
mais técnicos para a produção. 
Por outro lado, como o tempo 
será menor, uma única folha sa-
larial precisa ser considerada, ao 
invés de três no primeiro turno.

Cada postulante passa a ter 
20 minutos diários de propagan-
da eleitoral que deverão ser di-
vididos em dois turno de exibi-
ção. Além deles, há mais 15 mi-
nutos para cada candidato uti-
lizar como inserção entre as 8h 
e as 24h.

 As regras defi nem que os 

programas de rádio e TV do se-
gundo turno podem começar 
48 horas depois de encerrada a 
apuração, ou seja, desde as 22h 
de ontem que o prazo passou a 
vigorar. As campanhas dos dois 
candidatos que estão na dispu-
ta, entretanto, acordaram sob a 
chancela do juiz da propaganda 
eleitoral, José Dantas, que iriam 
dar a largada no limite do per-
mitido: o próximo sábado.

“Fui procurado pelos dois 
partidos e homologuei acor-
do em que eles se comprome-
tem a iniciar a propaganda elei-
toral no rádio e tv a partir do 
próximo sábado, duas semanas 
antes da nova votação”, cita o 
magistrado.

A expectativa é que as ade-
sões sejam defi nidas antes do 

programa eleitoral ser inicia-
do no rádio e TV.  Até lá, os can-
didatos não trabalham com a 
agenda diversifi cada de primei-
ro turno, na qual podiam coe-
xistir num mesmo dia reuniões 
com lideranças políticas, comí-
cios, carreatas e gravações de 
programas.

Na nova fase, a priorida-
de será os programas eleitorais, 
nos quais propostas deverão ser 
ainda mais detalhadas, pelo me-
nos é o que prometem os can-
didatos. O corpo a corpo com 
será feito em eventos que prio-
rizem a concentração de eleito-
res, como comícios. As reuniões 
com lideranças partidárias, pelo 
menos na campanha de Herma-
no Morais, fi cará a cargo dos ve-
readores eleitos.

CAMPANHA NA TV COMEÇA SÁBADO

PRAZOS MAIS CURTOS

MINEIRO FAZ 
PRIMEIRA 
REUNIÃO COM 
DIRETÓRIO
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Editor 

Carlos Magno Araújo

ALÉM DA ONDA
O crescimento da candidatu-

ra do deputado Fernando Minei-
ro – a “onda Mineiro” – na fase fi -
nal da campanha precisa ser vis-
to dentro da própria perspectiva 
partidária. Na verdade, Mineiro, 
numa eleição majoritária recebeu 
22,63% dos votos válidos, enquan-
to, dois anos antes, numa disputa 
proporcional, Fátima Bezerra con-
tabilizou 38.83% dos votos válidos 
para deputado federal em Natal.

Em termos absolutos tanto 
Mineiro quanto Fátima cravaram 
a marca dos 85 mil votos, com o 
candidato a prefeito obtendo 357 
votos a mais do que a deputada 
dois anos atrás: 85.919 de Mineiro 
contra 85.558 de Fátima.

SAÍDA PARA O CIC    
Apareceu uma saída para o 

salvamento do Colégio Imaculada 
Conceição: é a formação de uma 
parceria com uma universidade 
particular para ocupar o imóvel 
em determinado turno, assegu-
rando a manutenção de uma es-
trutura que tornou-se muito pesa-
da para ser custeada por, apenas, 
300 estudantes.

Para hoje está programada 
uma reunião de pessoas interessa-
das em não deixar o colégio fechar.

INFORMAÇÃO ERRADA

Recomenda o bem senso que 
as pesquisas de opinião, nas cam-
panhas eleitorais, devem ter o pa-
pel de uma bússola. Ou seja, de-
vem ajudar a indicar ou corrigir 
rumos. Esse Novo Jornal, numa 
parceria com a Fiern, divulgou 
duas pesquisas do instituto Vox 
Populi, que apontaram para um 
rumo errado. Fato detectado pelos 
integrantes da editoria de política, 
mas, mesmo assim, a pesquisa foi 
divulgada, sem ressalvas.

Resta ao NOVO JORNAL, hu-
mildemente, pedir desculpas 
ao leitor, por não ter feito essa 
salvaguarda.

SEM APOIO
Um fato que valoriza ain-

da mais a performance do depu-
tado Fernando Mineiro foi a fal-
ta de apoio da direção nacional à 
sua candidatura. O candidato não 
teve direito, ao menos, a uma gra-
vação específi ca do ex-presidente 
Lula, distribuída para vários mu-
nicípios do interior.

POLÍTICA DE 
ALIANÇAS

Terminada a eleição, apurados  
os votos, a quase totalidade dos 
políticos passa a contabilizar os 
sufrágios recebidos como se fos-
sem cotas de uma empresa e eles 
fossem proprietários desse capital 
eleitoral, inclusive com ampla, to-
tal e irrestrita portabilidade.

E não é bem assim.
Certamente que alianças são importantes, especialmente 

quando existe um mínimo de afi nidade entre os aliados. É bem 
verdade que essa campanha trouxe um novo tipo de coligação. A 
coligação imposta pelos comandos partidários, reeditando práti-
cas da época do coronelismo e que pareciam extintas do univer-
so político brasileiro, há mais de 30 anos, quando os coronéis das 
Forças Armadas, ocuparam o lugar dos “coronés” do interior.

A campanha deste ano tem um exemplo eloquente dessa práti-
ca anti-democrática, adotada pelo Partido dos Trabalhadores, ter-
minando numa imposição rejeitada nas urnas. Foi em Mossoró.

O segundo eleitorado do Rio Grande do Norte começava a de-
fi nir o seu quadro eleitoral, quando soprou um vento de renovação 
sobre o PT mossoroense. Os caciques partidários locais foram ao 
manual e adotaram o comportamento determinado pelo estatuto 
do partido. Audiências públicas foram convocadas para ouvir as ba-
ses que terminaram convocadas para defi nir se o partido teria, ou 
não, uma candidatura própria, diferentemente das últimas eleições.

Depois de uma campanha renhida prevaleceu a tese do candi-
dato próprio, movimento personifi cado pelo então reitor da Uni-
versidade do Semi Árido, professor Josivan Barbosa, que ao longo 
de sua caminhada pregava contra as “velhas lideranças”, denun-
ciava práticas superadas e combatia fi guras emblemáticas atrela-
das a um passado que precisava ser sepultado.

Na sua política de alianças o PT nacional transformou Mos-
soró numa espécie de contra-peso (contra-peso de sebo, igual aos 
magarefes de antigamente para acertar a pesagem da carne ven-
dida nas feiras livres). Foi o troco para consolidar o apoio do PSB 
ao seu candidato a prefeito de São Paulo. Na mesa de negociação, 
o PSB colocou algumas reciprocidades. E Mossoró era uma delas.

Como essa operação levou alguns dias, em razão do modelo 
adotado e de haver um pronunciamento do diretório municipal, 
o tom das críticas “às velhas práticas” foi sendo aumentado e ma-
terializado nas lideranças do PSB local, que manobravam junto às 
cúpulas petistas.

O pior foi a rendição do diretório municipal à ordem superior e, 
sobretudo, a acomodação do candidatura que representava a luta 
pela mudança. O professor Josivan terminou candidato a vice, en-
dossando uma chapa que representava tudo aquilo que ele com-
batia. Nem uma possível vitória justifi caria, perante a história, essa 
rendição. Mas a chapa da acomodação terminou derrotada.

Já em Natal, com mais de 20% dos votos no primeiro turno, o 
PT virou a noiva mais desejada e, nesse caso, as alianças são legíti-
mas. Resta saber quem é que vai escolher o noivo.

 ▶ Em Brasília, o senador José Agripino 
está ligado em duas eleições onde o 
DEM disputa o 2º turno: Salvador/BA (1 
milhão, 881 mil eleitores) e  Vila Velha/
ES (400 mil eleitores).

 ▶ O Senai promove, hoje, no Centro 
Aluízio Alves, a palestra on line sobre 
“O dia a dia de um profi ssional de 
infraestrutura de TI”.

 ▶ Prossegue, hoje, no auditório 
da Biblioteca Central da UFRN, o 4º 
Colóquio Internacional de Ciências 
Sociais.

 ▶ Na sua programação da semana da 
criança a Casa Durval Paiva promove, 
hoje, mostra de prevenção às drogas e 
violência, no Batalhão da PM, em Nova 
Descoberta.

 ▶ Hoje completa 105 anos do 
nascimento, em Taipu, do médico 
Sérgio Guedes da Costa, de saudosa 
memória.

 ▶ Além de Natal, as Casas Bahia 
também estão chegando a Mossoró. 
Já alugou um ponto na Praça Rodolfo 
Fernandes.

 ▶ Completa 30 anos, no dia de hoje, 

do falecimento do professor Antônio 
Fagundes, que integrava a Academia 
Norte-rio-grandense de Letras.

 ▶ Hoje, na Livraria Saraiva do Midway 
Mall, Mariana Saraiva autografa o livro 
“Homoafetividade e Direito”.

 ▶ O restaurante Guinza, em Ponta 
Negra, inaugura na noite de hoje o seu 
“espaço de festas”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO CANDIDATO CARLOS EDUARDO ALVES, DEFENDENDO O CONTATO DIRETO COM 
FÁTIMA BEZERRA E MINEIRO SEM INTERVENIÊNCIA DAS DIREÇÕES PARTIDÁRIAS.

Não somos 
teleguiados”.
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NOVO DESAFIO
Tá pintando um novo desafi o para o ministro Garibaldi Alves,  

empenhado na implantação do Funpresp, Fundo Complementar 
de Previdência dos Servidores. É a criação de fundos semelhantes 
de previdência complementar a serem implantados por estado e 
municípios. Uma das alternativas é criar uma federação, da União, 
para controlar iniciativas de estados e municípios.

HORA DE COMPARTILHAR
Bernardinho, o treinador me-

dalha de prata da Seleção Brasi-
leira de Voleibol masculino, estará 
hoje em Natal para renovar o con-
trato que mantém, em nível esta-
dual, das ações do Instituto Com-
partilhar com a UnP, garantindo a 
continuação dos projetos que vêm 
sendo desenvolvidos nos últimos 
três anos.

DIA E PROTESTO
Além da paralisação do aten-

dimento aos associados no dia de 
hoje, está programada, à noite, na  
Associação Médica, uma assem-
bleia para defi nir a posição da ca-
tegoria “contra os abusos pratica-
dos pelos planos de saúde”. Mais 
cedo, às 10h, as instituições médi-
cas que patrocinam o movimen-
to programaram uma manifesta-
ção  pública na Praça Sete de Se-
tembro. Trata-se de um movimen-
to nacional.

TERRITÓRIO CRIATIVO
A Casa da Ribeira promove, 

hoje, mais uma edição da série 
“Diálogos – Selo Ribeira Território 
Criativo”, que vai colocar em dis-
cussão o seu Patrimônio Histórico 
e Educação Patrimonial.

SEM VERGONHA
O vereador Ney Lopes Júnior, 

que não conseguiu ser reeleito, dis-
tribuiu uma nota ao povo de Natal 
onde, numa frase, fi xa o seu esta-
do d´alma: “Prefi ro a profunda de-
cepção de não ter sido atendido, de 
que a vergonha de não ter lutado 
por um futuro melhor para todos”.

EU NÃO DISSE...
Do militante Crispiniano Neto, 

fundador do PT em Mossoró: “Não 
foi por falta de aviso. Fui um dos 
que se esgoelaram pregando no 
deserto, alertando que, com Laris-
sa, não se derrotaria o DEM. Nem 
se ela ganhasse...” (leia o comentá-
rio que abre essa Roda Viva).

REDE CEGONHA

Começam hoje, no auditó-
rio do SAMU, e prosseguem até o 
dia 25, as reuniões com represen-
tantes dos vários distritos munici-
pais de Saúde para defi nir o Plano 
Municipal da Rede Cegonha. Tra-
ta-se de um programa do governo 
federal para implementar uma sé-
rie de procedimentos de proteção 
à mulher.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Promessa e cobrança
Como se o dinheiro fosse farto e como falar é muito fácil, 

nada se pratica mais durante o período eleitoral do que prome-
ter. Quem acompanhou o horário político nas semanas que pre-
cederam o primeiro turno e quem se prepara para, a partir dos 
próximos dias, assistir ao guia a fi m de tirar as dúvidas antes 
de defi nir seu voto no dia 28 provavelmente ouvirá muito mais 
promessas.

Evidentemente que não se imagina uma campanha sem que 
os candidatos apontem o que farão caso vençam a disputa, mas, 
em boa parte dos casos, há a nítida sensação de que as promessas 
são, meramente, parte da estratégia para sensibilizar o eleitor an-
tes do sacramento do voto.

Ao longo da campanha este NOVO JORNAL fez questão de re-
lacionar todas as promessas dos candidatos, a fi m de que os elei-
tores, mais adiante, possam não somente tomar conhecimento, 
mas cobrar a execução. É o mínimo que se espera de quem, dian-
te de milhares de eleitores, anuncia providências. 

Surpreende a quantidade de medidas que, pelo que se diz ao 
longo da jornada de campanha, facilmente solucionariam os pro-
blemas da cidade. 

Nem sempre os projetos ou as obras vêm acompanhados 
dos custos, nem de explicações detalhadas sobre a forma de ob-
ter o dinheiro para elas, restando a impressão de que os cofres 
públicos estão abarrotados de verbas (a ponto de a qualquer 
momento, a depender do humor do poderoso de plantão, po-
derem ser abertos); ou que o governo federal está pronto para, a 
qualquer momento, fi nanciar a perder de vista tudo o que con-
vier aos gestores; ou, ainda, que a rede bancária está prontinha, 
gerente na porta, para patrocinar o que os senhores eleitos trou-
xerem debaixo do braço.

Na prática, funciona bem diferente. Seria salutar que não so-
mente os eleitores, mas os órgãos de fi scalização, pudessem fazer 
algum tipo de levantamento nas disputas passadas para saber se 
todas as promessas apresentadas foram, de fato, transformadas 
em obras, ações ou projetos.

No momento em que a sociedade cria fi ltros para identifi car, e 
punir, aqueles que se utilizam de mandatos conferidos pelo povo, 
através do voto, para obter vantagens pessoais, seria bom tam-
bém que algum órgão ou instituição medisse de maneira mais cla-
ra o nível de efi ciência do promessômetro dos políticos.

Afi nal, será que os inúmeros projetos apresentados nas mobi-
lizações de rua ou nos programas eleitorais de televisão foram im-
plantados?  Por que o dito na TV não virou realidade após o suces-
so nas urnas dos autores das promessas?

O cidadão precisa, sim, saber o que os candidatos pretendem 
fazer caso sejam eleitos, mas, do mesmo modo, precisam estar 
atentos para não receberem, depois de depositar o voto na urna, 
gato por lebre. É necessário cobrar.

Editorial

Receita mineira
“Ao contrário do que se possa pensar, as famosas PPPs – que só 

agora, oito anos depois de regulamentadas, começam a aparecer 
no sumário de grandiosos planos governamentais - não são ape-
nas uma saída para se levantar investimentos vultosos em infraes-
trutura e logística. Se bem formatadas, gerenciadas e fi scalizadas, 
as PPPs, além de movimentar a economia com grandes obras, ge-
rando emprego e renda, podem se transformar também num po-
deroso instrumento de modernização e qualifi cação dos serviços 
públicos.”

O texto acima é parte de artigo assinado pelo governador de 
Minas Gerais, Antonio Anastasia, publicado na última segunda-
-feira no jornal Valor Econômico. Na mesma edição, uma reporta-
gem mostra a infl uência das PPPs na economia mineira.

Nos próximos 4 anos, uma dúzia de empreendimentos ba-
seados em Parcerias Público Privadas irão atrair para Minas 
investimentos de R$ 10 bilhões. Os projetos vão desde uma 
rede de atendimento público (semelhantes às centrais do ci-
dadão) até uma penitenciária, passando por um estádio de 
futebol, uma rodovia, aterro sanitário e estruturas turísticas 
e ambientais.

No Rio Grande do Norte, dois empreendimentos de PPPs estão 
sendo executados. Um federal (Aeroporto de São Gonçalo) e outro 
estadual (Arena das Dunas). Um terceiro projeto do governo do 
estado (hospital de traumas) também está chegando.

Os exemplos de sucesso desse programa  devem ser aplicados 
em Natal. Carente de recursos e com enormes desafi os de infra-
estrutura a serem superados, a cidade poderia usar as PPPs como 
solução de seus problemas.

Fica a dica da receita para o próximo prefeito, que assumirá 
um verdadeiro pepino a partir de janeiro.

É claro que, como bem lembrou o governador Anastasia, é 
preciso que os projetos sejam bem formatados, gerenciados e 
fi scalizados.

A primeira medida deve ser a realização de um levantamento 
que indique os setores passíveis de receber iniciativas do gênero. 

Depois, é preciso elaborar um completo arcabouço legal, para 
dar segurança jurídica ao processo e evitar os intermináveis bate-
-bocas com promotores e órgãos ambientais.

Depois disso, a tarefa é buscar os parceiros, que tanto podem 
estar no Brasil como no exterior.

Não se pode também esquecer os temperos da receita, que são 
a vontade política, a iniciativa e a criatividade.

CARLOS PRADO

Jornalista ▶ cprado@ymail.com

Artigo
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Controle remoto 
Informadas por emissoras de TV e portais sobre a perspec-

tiva de realização de oito debates até o dia 26, as campanhas de 
José Serra e Fernando Haddad entraram em campo ontem. Cos-
turam acordo para reduzir pela metade o número de encontros 
entre os dois candidatos no segundo turno. O argumento central 
é o de que a participação de ambos na maratona seria fulminan-
te para as agendas de rua, decisivas na reta fi nal, e prejudicaria as 
gravações para a propaganda eleitoral. 

GRADE CHEIA
“Do jeito que está, vamos ter 
debate quase todo dia”, diz um 
estrategista de Serra. A ONG 
Nossa São Paulo também pre-
tende reunir os candidatos 
para um “tira-teima” sobre suas 
propostas no dia 22. 

ELA... 
Dilma Rousseff  só bateu o mar-
telo de que vai a três capitais no 
segundo turno: São Paulo, Sal-
vador e Manaus. Na capital 
amazonense, ela vai esperar 
Vanessa Graziotin (PC do B) 
crescer nas pesquisas, porque 
não quer ser “sócia na derrota”. 

... E ELE 
Já Lula deve manter o ritmo in-
tenso e já avisou que vai a João 
Pessoa pedir votos para Lucia-
no Cartaxo e a Fortaleza, no pa-
lanque de Elmano Freitas (PT). 

VÍDEO SHOW 
O PSB vai distribuir para seus 
candidatos no segundo turno 
coletânea dos melhores mo-
mentos da propaganda eleito-
ral de Geraldo Júlio, candidato 
de Eduardo Campos, que em 
pouco mais de um mês saiu do 
zero para se eleger prefeito de 
Recife em primeiro turno. 

PORTEIRA... 
O Congresso se articula para 
votar, a toque de caixa nas duas 
Casas, projeto que proíbe que 
futuras siglas que venham a ser 
criadas tenham acesso a fundo 
partidário e tempo no horário 
eleitoral de rádio e TV. 

... FECHADA 
A proposta tem respaldo, inclu-
sive, do PSD de Gilberto Kas-
sab, benefi ciado por decisão 
do STF que lhe garantiu aces-
so tanto à partilha de recursos 
quanto ao palanque eletrônico. 

ADEUS 
O Planalto avisou o Ministé-
rio da Defesa que José Genoi-
no terá de pedir demissão da 
assessoria especial da pas-

ta assim que terminar o julga-
mento de sua participação no 
mensalão. 

NADA FEITO 
De um ministro, sobre a hipó-
tese de colegas que votaram 
pela absolvição de réus se ma-
nifestem sobre a dosimetria de 
penas em caso de condenação: 
“O ato de absolver esgota a ma-
nifestação sobre o mérito”. 

DE LEVE 
Apesar da perplexidade dos 
advogados com o fato de José 
Dias Toff oli ter condenado Ge-
noino, alguns deles avaliaram 
que sua manifestação deve ser 
importante para moderar a 
pena do ex-presidente do PT. 

ISONOMIA 
Defensor de Genoino, Luiz Pa-
checo apresentará questão 
de ordem para que todos os 
ministros votem pela defi ni-
ção das penas. Cita o exem-
plo do fatiamento do processo. 
“Lewandowski e Marco Aurélio 
foram vencidos. Pela lógica de 
que só vencedores votam, não 
deviam julgar o mérito.” 

CATIVO 
José Dirceu reafi rmou a interlo-
cutores que comparecerá hoje 
à reunião da direção do PT, em 
São Paulo. Petistas diziam que 
Lula havia feito apelo para que 
o ex-ministro não compareces-
se, mas ele nega. 

SAI FORA 
O Planalto não foi consultado 
para o acordo que levou ao fi m 
a CPI do Cachoeira. Dilma tem 
dito a aliados que não vai acei-
tar que coloquem em sua con-
ta o enterro das investigações. 

VISITA À FOLHA 
José Maria Marin, presidente 
da CBF (Confederação Brasilei-
ra de Futebol), visitou ontem a 
Folha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Estava 
com Fausto Camunha, asses-
sor de imprensa. 

Quero que meu sindicato seja 
plural, com participação de qualquer 

corrente política. Por isso posso optar 
por Fernando Haddad. 

DE JOÃO CARLOS JURUNA, secretário-geral da Força Sindical, 
declarando apoio ao petista, contra a orientação do seu PDT, que 

anunciará adesão a Serra. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ZONA DE REBAIXAMENTO 

O ministro da Secretaria-Geral da Presidência da República, 
Gilberto Carvalho, falava sobre o impacto do julgamento do men-
salão nas eleições municipais, no Planalto, quando foi questiona-
do sobre a declaração de Lula, segundo quem a população está 
mais preocupada com o possível queda do Palmeiras para a Sé-
rie B do Campeonato Brasileiro que com as condenações no STF. 

Palmeirense, Carvalho deu seu depoimento pessoal para en-
dossar o ex-presidente, torcedor do Corinthians: 

– Eu mesmo estou muito mais preocupado com Palmeiras, a 
coisa está feia por lá! 

A PRIMEIRA SESSÃO pós-eleições 
na Câmara Municipal de Natal 
foi marcada pelo clima de des-
pedida dos que deixarão o man-
dato a partir de 2013 e de alívio 
para os que fi carão e passarão a 
dividir a tribuna com novos e an-
tigos parlamentares que se ele-
geram. Também foi o momento 
para, em poucas palavras, dois 
dos derrotados nas urnas anun-
ciarem sua saída da vida pública.

Ontem não houve votação 
de projetos, requerimentos ou 
discussões sobre os diversos as-
suntos pautados na Ordem do 
Dia. O desânimo já era previsí-
vel e se confi rmou tanto no com-
portamento, como nos discur-
sos dos vereadores.

Enildo Alves (DEM) e Assis 
Oliveira (PR) falaram rapidamen-
te e declararam não terem mais 
a intenção de disputar cargos em 
outras eleições. Assis Oliveira, 
que até a segunda-feira passada 
ainda não havia decidido o que 
fazer a partir de 2013, ontem ex-
ternou a intenção de sair da vida 
pública. Ele obteve 3.565 votos.

O vereador Enildo Alves 
também quer abandonar a vida 
pública. Na tribuna, disse que 
perdendo após vencer por cin-
co vezes consecutivas,  prefe-
re agora se dedicar à medicina, 
sua área de atuação. O democra-
ta conquistou 3.334 votos e mes-
mo que quociente eleitoral não 
existisse, não conseguiria fi car 
entre as 29 vagas.

Já Ney Lopes Júnior (DEM) 
conseguiria fi car, mas como não 
é este o caso, também está fora. 
Ele conquistou 3.925 votos e na 

Câmara nada falou sobre não se 
candidatar novamente. Ainda 
surpreso pela derrota nas urnas, 
disse em seu pronunciamen-
to que agradecia pelo apoio que 
recebeu durante seu mandato e 
na campanha pela reeleição e re-
petiu o que havia publicado em 
carta aberta à população onde 
escreveu que não deixa a Câma-
ra com mágoas ou ressentimen-
tos. “Melhor a tristeza de não ter 
vencido do que a vergonha de 
não ter lutado. E eu lutei”, decla-
rou, parafraseando Rui Barbo-
sa. O democrata emocionou-se e 
parou o discurso antes que caís-
sem as lágrimas, preferindo fi na-
lizar por aí.

Alguns dos vereadores, se-
quer se pronunciaram e perma-
neceram por pouco tempo no 
plenário, como a vereadora Sar-
gento Regina (PDT). Ela não con-
seguiu se reeleger com os 1.328 
votos e atribui o insucesso elei-
toral principalmente à divisão 
nas suas bases: o segmento poli-
cial e os movimentos GLS e reli-
giões afro-brasileiras.

Também usou a tribuna o 
petista Fernando Lucena que, 
apesar de sua vitória, pronun-
ciou-se criticando o sistema que 
elege os vereadores pelo quo-
ciente eleitoral.  “Não concordo 
com a eleição pela coligação por-
que muitos fi caram de fora e isso 
não retrata o desejo da socieda-
de”, reclamou.

Enquanto isso, Raniere Bar-
bosa (PRB) reeleito no último 
domingo aproveitou para de-
fender seu candidato a prefeito, 
Carlos Eduardo (PDT) no segun-
do turno. Raniere mais uma vez 
se apresentou como amigo pes-
soal de Alves e declarou ser este 
candidato o “melhor para Na-
tal”. Os vereadores reeleitos Cha-
gas Catarino (PP), Adão Eridan 
(PR), George Câmara (PC do B) 
e Júlia Arruda (PSB) também se 
pronunciaram e lamentaram pe-
los colegas que não venceram as 
eleições, ao mesmo tempo, agra-
deceram por suas respectivas vi-
tórias. Júlia externou ainda seu 
orgulho em ser a primeira mu-
lher vereadora reeleita em Natal.

BYE BYE E
/ ADEUS /  VEREADORES QUE NÃO CONSEGUIRAM 
A REELEIÇÃO FAZEM DISCURSO DE DESPEDIDA NO 
PRIMEIRO DIA DA CÂMARA APÓS AS URNAS

 ▶ Ney Jr. se emocionou 

ANASTACIA VAZ / NJ

 ▶ Enildo abandona política

HUMBERTO SALES / NJ

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0089/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

deserto reabertura
06/11/2012, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva -

: Aquisição de 16 (dezesseis) motocicletas para uso na operação e manutenção dos Sistemas
deAbastecimento deÁgua e EsgotamentoSanitário, nas diversas regionais daCAERN.

O Pregoeiro da CAERN, no uso de suas atribuições legais, torna público que, levando em
consideração que o certame foi , determina a do Pregão em epígrafe para o dia

. O Edital, com as especificações e seus anexos, continua a disposição
dos interessados, àAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal-RN, naAssessoria de Licitações e
Contratos - ALC, até 05 de Novembro de 2012, no horário das 08:00h às 11:00h e das 14:00h às
17:00h. Sendo que no dia 05/11/2012, o Edital estará disponível até às 09:00h. Informações através
do telefone nº (84) 3232-4145oupelo faxnº (84)3232-4160.

Natal/RN, 09 de Outubro de 2012
Pregoeiro

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0071/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL

Aviso

HABILITAR CONSTEM-
CONSTRUTORA TORRES E MELO LTDA aprazada

23/10/2012, às 15:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

. Em não havendo recurso fica a
abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços para o dia . Prazo
Recursal na formadaLei.

Natal/RN, 09 de Outubro de 2012

TRISTEZA

EM APENAS CINCO dos 17 muni-
cípios do RN que têm candida-
turas questionadas, o julgamen-
to do Superior Tribunal Eleito-
ral (TSE) poderá ter infl uência 
no resultado fi nal. Nos demais, 
os candidatos sub judice tiveram 
minoria de votos. Os números 
das urnas nessas cidades foram 
divulgados pelo TSE.

Em Monte Alegre, Severi-
no Rodrigues (PMDB) pode-
rá ser o novo prefeito da cidade, 
caso sua candidatura seja deferi-
da pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), que divulgou os núme-
ros apurados nas urnas daquele 
município, cujos candidatos pas-
sam pelo mesmo problema: can-
didaturas impugnadas. 

Além disso, até a noite de on-
tem, o juiz da 44ª Zona Eleitoral 
de Monte Alegre, Marcos Sam-
paio Freitas, estaria analisando 
o pedido de impugnação contra 
o candidato Kleber Maciel, vice 
na chapa de Severino, prestes a 
deferir o registro de candidatura 
da chapa majoritária para pro-
clamar a vitória de Severino Oli-
veira, uma vez que o vice estaria 

apto a concorrer às eleições.
No TSE os processos ainda 

não foram julgados, mas Severi-
no obteve 6.860 votos, enquanto 
a atual prefeita, Graça Marques 
(PSD), que buscava a reeleição, 
conquistou 6.389 votos. Os dois 
foram os únicos a disputar o plei-
to na cidade, mesmo com suas 
candidaturas impugnadas pelo 
Tribunal Reginal Eleitoral (TRE).

Por esse motivo, apesar da 
votação concluída, o TRE não 
validou nenhum voto. Os núme-
ros só foram publicados pelo TSE 
no fi nal da tarde da segunda-fei-
ra. Apesar da maioria dos votos, 
Severino só será diplomado se o 
TSE deferir a candidatura.

Se julgar improcedente a 
candidatura,  haverá nova elei-
ção em Monte Alegre. O pre-
sidente do Tribunal Regional  
Eleitoral, desembargador João 
Rebouças, disse que está en-
caminhando ofício ao TSE soli-
citando celeridade no julgamen-
to dos processos de Goianinha 
e de outros municípios do es-
tado que passam por situações 
semelhantes.

Em Serra do Mel, Barcelona, 
Caiçara do Rio dos Ventos e Ga-
linhos os candidatos que tive-
ram a maioria dos votos não es-
tão virtualmente eleitos. Eles de-
pendem do julgamento do TSE 
referente aos recursos que impe-
traram contra a impugnação de 
suas candidaturas.

Em Serra do Mel, município 
localizado na Região Oeste e dis-
tante cerca de 320 quilômetros de 
Natal, o candidato a prefeito Ma-
noel Cândido (PT) recebeu 4.049, 
mas foi impugnado. Sua adversá-
ria, Irmã Lúcia (PMDB), obteve 
3.926  e foi declarada vencedora.

Já em Barcelona, na região do 
Potengi distante 86 km de Natal, 
Carlos Zamith (PMDB) conse-
guiu 2.048 votos, contra 1.748 de 
Dr. Raroldo (PR), mas ainda não 
é considerado eleito porque está 
impugnado.

Pelo mesmo motivo Felipe 
Muller (PP) seria o prefeito de Cai-
çara do Rio dos Ventos, município 
da região Potengi há 102 km da 
capital. Ele foi escolhido por 1.688 
eleitores e seu adversário Etinho 
Barbosa (PMDB), considerado o 

vencedor, somou 1.402 votos.
E a candidata Neidinha 

Cunha (PSD) poderá assumir a 
prefeitura de Galinhos, no lito-
ral Norte há 162 km de Natal, se 
o TSE deferir sua candidatura. A 
diferença entre ela e a  democrata 
Eliete Pindô é de 101 votos. Eliete 
obteve 845 votos e Neidinha 946.

Outras 12 cidades tiveram 
candidatos disputando as pre-
feituras na mesma situação, po-
rém eles não alcançaram a maio-
ria dos votos e os resultados das 
eleições já estão defi nidos nos 
seus municípios, embora seus 
processos ainda estejam no TSE.

Em 46 municípios potigu-
res problemas semelhantes com 
candidatos a vereadores podem 
trazer alterações nas Câmaras 
Municipais após a resolução.

Em Natal, 32 candidatos a 
vereador aguardam julgamento 
de processos no TSE, mas, pelos 
cálculos do Coefi ciente Eleito-
ral que dividiu as vagas de cada 
partido/coligação, nenhum de-
les terá chances de ocupar uma 
cadeira na Câmara nos próximos 
quatro anos.

TSE pode mudar resultado 
em cinco municípios do RN

/ SUB JUDICE /

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DERROTADO, 
EDIVAN 
NÃO VAI À 
SESSÃO

O presidente da 
Câmara Edivan Martins 
faltou à primeira sessão 
após as eleições e ainda 
se mantém em silêncio 
quanto ao resultado que 
vai tirá-lo da Câmara a 
partir do próximo ano 
após seis mandatos. 
Edivan obteve 5.025 mas 
não se reelegeu.

Sua ausência na sessão 
de ontem foi sentida pelos 
colegas e sua derrota mais 
ainda. Segundo o vereador 
Heráclito Noé (PR) é a 
primeira vez que um 
presidente do Legislativo 
Municipal não consegue 
se reeleger. Noé lamentou 
ainda pela saída de outros, 
citando especialmente 
Enildo Alves e Ney Júnior 
e convidou os colegas 
a refl etirem o fato de 
que todos sabiam da 
possibilidade de não 
se reelegerem e por 
isso precisavam estar 
preparados.

As sessões na Câmara 
Municipal de Natal 
não voltarão a ocorrer 
no período da tarde. O 
Decreto que modifi cou o 
horário durante o período 
de campanha se estenderá 
até o fi nal do ano, de terça 
a quinta-feiras a partir das 
9h30min.
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Conecte-se

Partidos
Agnelo Alves repete constantemente 
que, no Brasil, os partidos políticos 
perderam o sentido de existir, pois 
o eleitor vota em nomes e não 
em partido como antigamente. O 
grito das urnas lhe dá toda razão. 
O poderoso PT que elegeu Lula 
e Dilma no Estado, agora, elegeu 
apenas 3,59% dos 167 prefeitos 
do Estado. Para a Câmara aqui 
em Natal elegeu somente dois 
vereadores. Outro exemplo foi a 
extraordinária votação de Amanda, 
enquanto o seu candidato a prefeito, 
Robério Paulino, teve apenas 
41.29% dos votos da vereadora 
para quem ele pediu voto. O 
lado triste da recente eleição é a 
constatação de que os eleitores 
continuam votando em candidatos 
com fi cha suja, mas felizmente, a 
renovação de nossa Câmara tenha 
sido bastante expressiva. O fato que 
me deixa mais incomodado, depois 
da eleição de alguns vereadores, 
é esse tal de coefi ciente eleitoral. 
Nunca fui eleitor de Edivan Martins, 
mas não me conformo que um 
candidato como ele que teve 5.025 
sufrágios ceda seu lugar a alguém 
eu teve apenas 717 votos. Isso não 
é democracia.
P.S. O maior atestado do prestígio 

de Joaquim Alves Flor foi a 
multidão que compareceu ao seu 
sepultamento, para homenagear 
um homem simples, trabalhador e 
acima de tudo honesto.

Geraldo Batista
Por e-mail

Trânsito
Prezado Cassiano Arruda:
Gostaria de esclarecer nota 
intitulada “Ilha”, publicada na 
edição de sábado (6), na coluna 
Roda Viva, no NOVO JORNAL. Ao 
citar uma obra da Potigás, que 
estaria gerando engarrafamento 
na Ribeiro, a Companhia Potiguar 
de Gás vem aqui informar: A obra 
visa a expansão da malha de 
gasodutos da Potigás, em linha 
com as melhorias e modernizações 
da cidade para a Copa do mundo 
de 2014, visto que os principais 
clientes da rede serão o Moinho 
Potiguar e o Porto de  Natal, que 
em breve será ampliado. A obra 
no trecho que mais tem impacto 
sobre o trânsito, no cruzamento 
da  Tavares de Lira com a Duque 
de Caxias, já termina no fi nal 
desta semana. A mesma seguirá 
com o lançamento dos gasodutos 
pela Tavares de Lira até a Rua 

Chile e depois pela Hildebrando 
de Góis, sendo que a previsão de 
encerramento total da mesma será 
até o fi m do mês de outubro.
Trata-se de uma obra fundamental 
para aquela área da cidade, 
trazendo modernidade e 
maior segurança para os 
empreendimentos que passarão 
a utilizar o gás natural como 
combustível. Além disso trata-se de 
um combustível ambientalmente 
correto, reduz sensivelmente a 
emissão de poluentes, pois os 
produtos resultantes da combustão 
são inodoros, isentos de óxido de 
enxofre e partículas de fuligem.
Além dos diversos 
empreendimentos comerciais, serão 
atendidos pela rede de gás natural a 
indústria Grande Moinho Potiguar, o 
Porto de Natal e o Terminal Marítimo 
de Passageiros.
Atenciosamente,

Assessoria de Comunicação da Potigás

Nota da redação
As explicações da Potigás não 
desmentem os problemas criados 
ao trânsito do bairro.

Jornal
Parabéns ao @NovoJornalRN pelas 
manchetes sempre muitos criativas 
e inteligentes. PT Saudações.

Jusciano Vidal, @juscianovidal
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Grande desafi o
Por maior que tenha sido a vitória obtida por qualquer candidato a 

prefeito, ele não deve guardar ilusões: O pavio da paciência popular está 
fi cando, cada vez, mais curto.

Ou seja: a contagem regressiva para que essa paciência acabe come-
çou a correr, mal os resultados sairam das urnas.

Assim não há tempo a perder.
Pois, quem não for conseguindo concretizar, logo nos primeiros 

atos, a expectativa que despertou no período da campanha, de imedia-
to, começará a ser cobrado.

Por maior que tenha sido o rombo herdado, há problemas cujas 
soluções o eleitorado precisa pra ontem, por mais complicadas que 
sejam, inclusive, na área da saúde e em outros setores básicos, como 
na limpeza e na iluminação públicas e, ainda, no estado das ruas e 
avenidas.

Antig amente, dizia-se de quem recebia uma administração, que 
o primeiro ano deveria ser destinado à arrumação da casa; o segundo 
para equilibrar as fi nanças e fazer caixa; o terceiro para administrar; o 
quarto e último ano, para enfrentar a campanha seguinte.

Hoje, essa pragmática estratégia já não contempla mais o desejo da 
população. O povo tem pressa. Cansou de tantas promessas não cum-
pridas; de tantos problemas que só fazem se agravar.

Eu não quero ser redundante citando nomes e exemplos concretos, 
até para não ferir suscetibilidades. Mas, aqui, bem perto da gente, há ex-
pressivas e respeitadas lideranças que, em sua mais recente experiên-
cia eleitoral, conquistaram nas urnas verdadeiras consagrações. Agora, 
porém, amargam o desencanto e a frustração da insatisfação popular.

É fundamental que os eleitos não se deixem contaminar pelo vírus 
do deslumbramento que as vitórias costumam provocar.

Está fi cando cada dia mais penoso o exercício da vida pública, até 
porque a capacidade da “viúva” de produzir atitudes e realizações po-
sitivas parece estagnada. Pelo menos não cresce na mesma proporção 
com que explodem as necessidades da população.

Quer dizer: Os eleitos precisam estar conscientes de que, na realida-
de, o que buscaram nas urnas foi um verdadeiro “imprensado”; e de que 
precisam dar contas do recado, especialmente se pretenderem continu-
ar enfrentando o desafi o da vida pública. Difícil? Claro que sim. Muito 
difícíl, mas não impossível, desde que haja talento administrativo,zelo 
com a coisa pública e a convicção de que, na administração de difi cul-
dades, a transparência precisa ser total e absoluta.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

PLANALTO ACHOU BOM 
RESULTADO DAS URNAS

O ministro da Secretaria-Geral 
da Presidência da República, Gilber-
to Carvalho, disse ontem que a presi-
denta Dilma Rousseff  está satisfeita 
com o desempenho do PT nas elei-
ções municipais e que a avaliação do 
partido sobre o resultado é positiva, 
apesar de derrotas em cidades im-
portantes e dos impactos do julga-
mento da Ação Penal 470, o conhe-
cido processo do mensalão.

“O balanço geral é muito positi-
vo, levando em conta que estamos 
sob uma saraivada, uma pressão 
muito forte”, disse o ministro, em 
referência ao julgamento da Ação 
Penal 470 pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Para Carvalho, o PT teve con-
quistas muito simbólicas, como 
a chegada ao segundo turno em 
Campinas, com o ex-presidente 
do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada (Ipea), Márcio Po-
chmamn, e, principalmente, na 
capital paulista, onde o ex-minis-
tro Fernando Haddad segue na 
disputa pela prefeitura com o tu-
cano José Serra.

“Em São Paulo a gente dizia que 
não ia ser fácil e que na reta fi nal 
a militância poderia fazer a dife-
rença, e fez.” O ministro destacou a 
participação do ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva na campanha 
de Haddad e disse que a chegada 
ao segundo turno mostra a impor-
tância do ex-presidente como arti-
culador político.

“Aqueles que, apressadamen-
te, tentavam cantar a pedra de uma 
eventual falência ou decadência da 
liderança do ex-presidente Lula de-
vem estar neste momento com a 
pulga atrás da orelha, se dando conta 
que não é bem assim, que o Lula tem 
muito ainda a contribuir para o país”.

Segundo Carvalho, a relação 
com o PMDB saiu fortalecida das 
eleições municipais e as alianças en-
tre os dois partidos para o segundo 
turno, principalmente em São Pau-
lo, estão sendo negociadas. O minis-
tro disse que, assim como no primei-
ro turno, a presidenta deve manter a 
cautela nas participações em palan-
ques. “A presidenta tende a manter a 
cautela, mas em todo lugar onde o 

outro lado não tenha a base aliada, 
ela estará mais livre”, declarou.

O ministro reconheceu derro-
tas signifi cativas do PT, caso do Re-
cife, em que o candidato do partido, 
Humberto Costa, fi cou em tercei-
ro lugar, e em Teresina, com o ex-go-
vernador Wellington Dias, que tam-
bém chegou em terceiro. “São der-
rotas que doem muito, onde se tem 
nitidamente um problema de análi-

se equivocada do partido. Esses ca-
sos são problemas de divisão inter-
na que nos levam à derrota, é mais 
ou menos fatal”.

Já a derrota em Belo Horizonte, 
onde o petista Patrus Ananias foi ven-
cido no primeiro turno pelo atual pre-
feito Márcio Lacerda (PSB), é relativa, 
segundo Carvalho. “Há casos em que 
você perde eleitoralmente, mas ga-
nha politicamente. Em BH foi assim”.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) dará 
prioridade nesta semana ao julgamento de 
recursos que envolvem candidatos às eleições 
de 2012 impugnados pela Lei da Ficha Limpa. 
O tribunal informou que não será possível 
julgar todos os recursos, mas haverá esforço 
concentrado para acelerar as decisões. Depois 
do TSE, os candidatos podem recorrer ao 
Supremo Tribunal Federal (STF).

O julgamento no TSE pode mudar 
resultados das eleições em municípios onde 
candidatos barrados pela lei tiveram contagem 
de votos sufi ciente para ser eleitos ou para 
disputar o segundo turno, em 28 de outubro. 
A presidente do TSE, ministra Cármen Lúcia, 
explica que os candidatos com pendências no 
Tribunal não devem ter os votos invalidados 
até que a decisão da Justiça seja defi nitiva. 
Estes recursos podem se referir tanto a 
impugnações baseadas na Lei da Ficha Limpa, 
quanto a outras irregularidades.

No total, foram mais de 6,9 mil 
processos recebidos pelo tribunal, dos quais 
cerca de 3,6 mil estão com julgamento 
pendente. No caso da Lei da Ficha Limpa, há 
2.247 recursos no TSE, dos quais 764 foram 
julgados até o momento.

A Lei da Ficha Limpa, Lei Complementar 
135/2010 proposta por iniciativa popular, 
proíbe a candidatura de políticos condenados 
pela Justiça ou que renunciaram para não 
enfrentar processo de cassação de mandato. 
O objetivo da lei é proteger a probidade 
administrativa e a moralidade no exercício 
do mandato. As eleições do último domingo 
foram as primeiras sob o vigor dessa lei.

MUTIRÃO PARA 
JULGAR FICHAS SUJAS

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

O colunista Roberto Guedes não 
escreve nesta semana por estar se 
recuperando de atentado sofrido 
em Caiçara do Rio dos Ventos. 
Textos da Agência Brasil. 

MARCELLO CASAL JUNIOR / ABR
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Viktor Vidal

SE NA REGIÃO Oeste o resultado das 
eleições não mexeu na composi-
ção política das cidades polos, Pau 
dos Ferros e Mossoró, onde os pre-
feitos fi zeram seus sucessores, a si-
tuação é oposta no Seridó. Em Cai-
có e Currais Novos, os prefeitos fo-
ram derrotados nas urnas. No pri-
meiro, a administração sai das 
mãos do PR para o  PMDB. No se-
gundo, sai o DEM e entra o PR.

Os dois maiores municípios do 
Seridó - Currais Novos e Caicó - ti-
veram os gestores municipais re-
provados nas urnas. O fato que 
chama a atenção é a diferença de 
votos obtidos pelos novos prefei-
tos eleitos. 

Os futuros gestores munici-
pais são velhos conhecidos do po-
der. O empresário da mineração 
Vilton Cunha (PR), que venceu 
em Currais Novos, com  58,84% 
do eleitorado, já fora vice-prefeito. 
E em Caicó, por 48,83% dos votos 
válidos, o funcionário público Ro-
berto Germano (PMDB), prefeito 
entre 2001 e 2004, derrotou a can-
didata da situação, a médica Fran-
cielle Lopes (PPS), e os candida-
tos independentes, Hugo Marinho 
(PP) e Hiram Lucena (PRP).  

Hoje à tarde, Vilton Cunha pre-
tende comemorar a vitória de for-
ma “ofi cial” pelas ruas de Currais 
Novos. “Eu ainda não comemorei 
o bastante. Fui às ruas abraçar os 
eleitores, falei até com aqueles que 
não votaram em mim, e descan-
sei. Agora, eu quero fazer uma fes-
ta grande”, disse. Ele contratou um 
trio elétrico que sairá arrastando a 

população até uma praça do cen-
tro da cidade. “Estou retribuindo 
a alegria da minha eleição”, aludiu.

Cunha reputa à inefi ciência da 
gestão atual pela vitória expressiva 
nas urnas. “A cidade está passan-
do por graves problemas na saúde 
e na educação. Isso conta muito. A 
população que vota a favor é tam-
bém a que vota contra”, fi losofou.

O fato curioso na sucessão à 
prefeitura de Currais é que Vilton 
Cunha não era o candidato ofi -
cial. Ele só entrou na disputa a 25 
dias da eleição, após a desistência 
de Zé Lins (PR), que teve o registro 
cassado no Tribunal Regional Elei-
toral. Lins foi condenado por cap-
tação ilícita de sufrágio em 2008. 
“Eu peguei a disputa já na reta fi -
nal, mas isso foi até bom. A popu-
lação abraçou ainda mais a nossa 
candidatura”, analisou Cunha, que 
tem como vice-prefeito João Gus-
tavo, do PT.

O prefeito eleito comentou que 

neste ano, com a introdução da 
propaganda eleitoral gratuita no 
rádio e na TV em Currais Novos, 
a campanha foi ainda mais dispu-
tada em Currais Novos. “Os elei-
tores tiveram um acesso maior às 
propostas e ideias dos candida-
tos”, apontou. Apesar disso, a van-
tagem que o vencedor obteve do-
bre o atual prefeito foi de 4.4495 vo-
tos. Ele conseguiu 14.956 eleitores, 
enquanto que o prefeito Geraldo 
Gomes (DEM) conseguiu 10.461 
votos. 

Esta não é primeira vez de 
Cunha na gestão municipal. Entre 
2004 e 2008, ela era o vice-prefeito 
na gestão de Zé Lins. Ao assumir, 
já em primeiro de janeiro de 2013, 
a primeira meta de governo será 
reestruturação dos serviços bá-
sicos do município. “Vamos refo-
mar as unidades básicas de saúde 
e melhorar a estrutura das escolas 
municipais”, prometeu. Ele pre-
tende ainda construir barragens 

submersas para pequenos grupos 
agrícolas e estimular a atividade 
mineratória da cidade.

Já em Caicó, o novo prefei-
to Roberto Germano volta ao po-
der pela segunda vez. Ele tam-
bém foi eleito por três vezes vere-
ador do município e, entre julho 
de 2011 a abril de 2012, exerceu o 
cargo de Superintendente Estadu-
al da Fundação Nacional de Saúde 
(Funasa-RN).

Ele venceu a corrida eleitoral 
com um total de 48,83% (17.875) 
votos válidos. Em segundo fi cou 
a médica Francielle Lopes, do PPS, 
que conquistou 31,56% (11.553) 
dos votos. Depois vieram Hugo 
Marinho (PP), com 19,50% (7.138) 
do eleitorado e Hiram Lucena 
(PRP), que conseguiu 0,10%, sendo 
apenas 38 votos.

“O que ocorreu foi a reprova-
ção do trabalho da prefeitura de 
Caicó. Ninguém consegue rever-
ter uma insatisfação popular, nem 

mesmo o poder”, argumentou ele. 
A grande adversária de chapa, re-
presentando a situação, é sobri-
nha do atual prefeito de Caicó Bibi 
Costa (PR).  

Ele também ressaltou a expres-
siva vantagem sobre o segundo o lu-
gar. Foram mais de 6.322 mil votos 
de frente. “Isso nunca ocorreu aqui. 
Foi a vitória bem tranquila”, asseve-
rou. Ao assumir, Germano pretende 
restaurar os serviços básicos de saú-
de e instalar na cidade uma UTI Ne-
oNatal. Além disso, pretende ainda, 
com a ajuda do Governo do Estado, 
fomentar a criação de um Pólo In-
dustrial, para incrementar a produ-
ção de confecções.

Em Pau dos Ferros, cidade polo 
no Oeste, o candidato Fabrício Tor-
quato, apoiado pelo prefeito Leo-
nardo Rego, venceu a eleição com 
55,41% dos votos, contra o Brau-
lio Figeuredo, que obteve 44,59%. O 
NOVO JORNAL não conseguiu fa-
lar com o prefeito eleito.

Os ânimos já acirrados da 
disputa eleitoral em Tenente 
Ananias, a 420 quilômetros de 
Natal, ganharam mais um elemento 
de discussão. Uma das urnas das 
26 seções da cidade que teria sido 
esquecida e, como consequência, 
não teria computado os votos 
registrados na apuração, causou 
polêmica e revolta em parte do 
eleitorado local.

A disputa em Tenente 
Ananias colocou frente a frente 
Mazé, candidata pelo PSB, e Dr. 
Cleodon, do PMDB. A maioria 
dos 7.458 eleitores que foram às 
urnas deram a vitória a Mazé, 
com uma porcentagem de 55,73% 
do total. A diferença de 617 votos 
para o segundo colocado gerou 
animosidades e lamentações por 
parte dos correligionários do PMDB.

A situação acabou 
potencializada quando na 
segunda-feira pela manhã surgiu a 
informação de que uma urna havia 
sido esquecida em uma das escolas 
que abrigaram as seções eleitorais. 
Mais de 10 horas após a fi nalização 
da apuração e a confi rmação da 
vitória da candidata do PSB, a urna 
realmente tinha sido “esquecida” 
no local.

Não demorou para que 
a notícia corresse a cidade e 
mobilizasse os políticos vitoriosos 
e derrotados. Instantes depois veio 
a explicação que sanou as dúvidas 
e desfez qualquer possibilidade 
de erro na apuração. A urna 
estava vazia. A mídia que registra 
os votos havia sido recolhida e 

enviada para a apuração.
A situação foi esclarecida 

pelo juiz Felipe Barros, da 60ª 
zona eleitoral, que engloba as 
cidades de Marcelino Vieira e 
Tenente Ananias. Ele afi rmou que 
o recolhimento da mídia ao invés 
de toda a urna foi uma escolha 
de segurança. “A cidade registrava 
vários distúrbios e a pm teve 
que solicitar reforço do Exército 
para que a situação não saísse do 
controle”, disse.

O juiz relatou que a via 
principal da cidade foi bloqueada 
por pessoas incitadas por 
políticos. “Optamos por recolher 
as mídias e deixar a urna, que 
seria recolhida no dia seguinte 
por um servidor do cartório 
eleitoral, como realmente 
ocorreu”, contou. Essa é uma das 
formas de logística de apuração, 
quando uma pessoa passa pelas 
zonas recolhendo em uma 
pasta as mídias; procedimento 
permitido pelo Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE).

“No dia seguinte, convoquei 
os advogados das duas coligações 
para que confi rmasses que a 
urna estava realmente vazia. Foi 
impresso um boletim de urna que 
confi rmou a situação”, disse o juiz 
em entrevista ao NOVO JORNAL 
na manhã de ontem. O magistrado 
reforçou a importância do 
esclarecimento para que a situação 
não fosse utilizada com cunhos 
políticos para desviar o resultado 
da apuração ou por em dúvida os 
procedimentos realizados.

A disputa para a prefeitura 
de Assu foi uma das menos 
acirradas da história. Mesmo 
contando com o deputado 
estadual George Soares (PR) 
como grande adversário, 
o atual prefeito Ivan Lopes 
Junior (PP) foi reeleito com 
imensa maioria dos votos. Ele 
saiu das urnas com 65,62% 
do eleitorado. Ao todo, foram 
22.025 mil votos.

“Isso mostra o grande 
trabalho feito pela atual 
gestão. Agora, nós temos 
mais tranquilidade para tocar 
nossos projetos”, disse ele. 
Até o fi m de 2013, Ivan Lopes 
planejar em aumentar para 
80% a rede saneamento da 
cidade de Assu; sendo 100% 
da área urbana. Os outros 
20%, que contemplam áreas 
periféricas e zona rural, 
devem ser realizados em 2014, 
através de um convênio com o 
Governo do Estado. 

O prefeito reeleito também 
comemorou o fato de que 
14 dos 15 vereadores eleitos 
fazem parte da bancada da 
prefeitura. “Teremos quase 
a totalidade da Câmara 
Muncipal. Podemos, com 
isso, obter mais parcerias e 
planejar melhor nossas ações”, 
comemorou.

XADREZ EM MOVIMENTO NO
/ PEÇAS /  NAS DUAS CIDADES PÓLOS, DERROTA DOS 
PREFEITOS MUDA FORÇA POLÍTICA DA REGIÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

URNA ESQUECIDA EM 
TENENTE ANANIAS

REELEIÇÃO EM 
ASSU MANTÉM 
COMANDO DO PP

SERIDÓ

 ▶ Vilton Cunha (de boné) comemora vitória em Currais Novos  ▶ Roberto Germano (centro) volta à prefeitura de Caicó

FOTOS: REPRODUÇÃO
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O MÁXIMO A que chegará a perda 
do rebanho potiguar é 10%, o 
que equivale a 95 mil cabeças. 
A previsão, contrária ao que 
estimaram a Associação Norte-
rio-grandense de Criadores de 
Caprinos e Ovinos (Ancoc) e 
a Federação da Agricultura do 
RN (Faern), foi feita ontem pelo 
secretário estadual de Agricultura, 
Pecuária e Pesca, Betinho Rosado. 
Ele admitiu a crise causada 
pela seca, mas classifi cou de 
“alarmante” o número divulgado 
pelas entidades ouvidas pelo 
NOVO JORNAL sábado recente 
(6). “Reconhecemos os prejuízos 
que a seca nos trará e estamos 
lutando para sobreviver a ela, 
mas acho que dizer que iremos 
perder 500 mil cabeças de gado 
é um número muito alarmante”, 
declarou.

O rebanho potiguar é 
formado hoje por 950 mil cabeças 
de bovinos e 900 mil de ovinos 
e caprinos. Ao mesmo tempo 
em que minimiza o prejuízo, o 

secretário faz um cálculo que o 
contradiz. Segundo ele, o rebanho 
potiguar deve fechar 2012 com 
uma perda no valor de 120 mil 
reses, um número que soma R$ 
1.080.000.000,00, ao levar em 
conta que cada rês equivale a R$ 
9 mil. A perda, no entanto, não 
é com a morte do rebanho, mas 
com a queda na produtividade 
dos animais. “O prejuízo é porque 
o rebanho não vai crescer, não 
vai ganhar corpo nem produzir 
mais. Mas morte por causa de 
fome é mínima, só acontece se 
o produtor não cuidar direito 
do gado”, diz. A agropecuária 
corresponde a 5,6% do Produto 
Interno Bruto do Rio Grande do 
Norte ou R$ 1,5 bilhão - o PIB 
total hoje está em R$ 25 bilhões 
de acordo com o secretário. Mas 
quando se leva em conta o valor 
agregado do que é produzido em 
solo potiguar, essa participação 
sobe para 33%, quase um terço 
do PIB total, ou R$ 8 bilhões. 

Apesar de responder por 
uma fatia maciça do produto 
interno bruto local, o setor não 
deve ser tão prejudicado pela 

seca segundo o secretário. De 
acordo com ele, na agricultura, 
somente as produções de milho 
e feijão foram prejudicadas, 
que representam uma parcela 
“mínima” da produção do 
Estado. A fruticultura irrigada, 
ao contrário, estaria ganhando 
com a falta de chuvas, porque 
possui armazenamento de 
água, e como a incidência solar 
está maior, acaba por acelerar 
o metabolismo da plantação e 
completar o ciclo mais cedo.

FORRAGEM
O Estado já começou a se 

movimentar para combater a 
seca. Além de ter disponibilizado 
recursos para recuperar os 
armazéns da Conab e ter 
colocado mais três pontos de 
venda em Umarizal, João Câmara 
e Lajes, o governo do estado 
está iniciando nos próximos dez 
dias a distribuição gratuita de 
700 mil toneladas de forragem 
para os produtores que têm até 
dez reses e estão cadastrados na 
companhia de abastecimento. 

“Serão cinco quilos diários 

para cada bovino e um quilo 
para cada ovino e caprino. Isso 
terá um impacto muito positivo 
para o produtor”, detalha Rosado. 
A distribuição se junta à do 
milho, que depois do leilão do 
frete realizado no fi nal do mês 
passado, está se regularizando 
aos poucos. A expectativa dos 

produtores é que até dezembro 
o abastecimento de milho esteja 
normalizado em todo o RN. 

Há 30 dias o executivo 
também iniciou a recuperação de 
poços e instalação de outros 800, 
que já tinham sido perfurados, 
mas nunca foram utilizados, na 
região do Cristalino. 

Anorc confi rma perda 
de 50% do rebanho

O presidente da Associação Norte-
rio-grandense de Criadores (Anorc), 
Júnior Teixeira de Souza, confi rma 
que, se continuar nesse ritmo, o RN 
pode perder metade de seu rebanho. 
De acordo com ele, já existe um 
grande número de produtores que se 
desfi zeram do seu rebanho, mas o valor 
exato ainda não é possível contabilizar. 
“A prova disso é que em Pau dos Ferros 
a arroba de boi está custando R$ 80 e 
os marchantes estão pedindo 90 dias 
para pagar”, registra. O valor da arroba 
na cidade já chegou a R$ 105 e nunca 
se trabalhou com um prazo tão elástico.

Os produtores já falam em 
um excesso de oferta de animais 
para abate por conta da seca. 
Impossibilitados de continuar 
alimentando o gado, os produtores 
estão se desfazendo do rebanho como 
podem. E o pior de tudo, diz ele, é 
que as matrizes também estão sendo 
vendidas indiscriminadatamente. “As 
matrizes, que próximo ano estariam 
procriando, também estão sendo 
abatidas”, diz. 

Entretanto, a seca propriamente 
dita começa agora. Os municípios da 
região Central e do Seridó já sentem os 
efeitos da estiagem. Segundo Júnior, 
no Seridó o gado já começou a morrer 
pela falta de comida. A água também 
não está chegando lá. “O gado já estava 
bebendo lama”, acrescenta. Um dos 
pedidos dos produtores é exatamente o 
que o governo do estado já começou a 
fazer, perfurar novos poços de água.

VOCÊ CONTRATA MÉDICO, ADVOGADO 
E ENGENHEIRO, POR AMIZADE 

OU POR COMPETÊNCIA?

FAÇA O MESMO NA HORA DE ESCOLHER SUA AGÊNCIA DE PROPAGANDA.
ESCOLHA UMA AGÊNCIA FILIADA AO SINAPRO.

Ética, profissionalismo e respeito para sua marca.

Agências filiadas ao SINAPRO/RN

/sinaprornsinaprorn.com.br

comunicação

ESTIMATIVA EM DESACORDO
/ AGROPECUÁRIA /  SECRETÁRIO BETINHO ROSADO CLASSIFICA DE ALARMANTE ESTIMATIVA FEITA POR ENTIDADES 
ACERCA DO PREJUÍZO CAUSADO PELA SECA; E DIZ QUE PERDAS NO MÁXIMO CHEGARÃO A 10%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Para Betinho Rosado perdas não serão tão graves quanto anunciadas

HUMBERTO SALES / NJ
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TRADIÇÃO DE BONS NEGÓCIOS

FESTA DO BOI

GRANDES SHOWS:

THIAGUINHO | CHICLETE COM BANANA | CAVALEIROS DO FORRÓ | AVIÕES DO FORRÓ | GAROTA SAFADA

E X P O S I Ç Õ E S  D E  B O V I N O S ,  C A P R I N O S ,  O V I N O S  E  E Q U I N O S  

E X P O S I Ç Õ E S  D E  M Á Q U I N A S  E  I M P L E M E N T O S  A G R Í C O L A S

T O R N E I O  L E I T E I R O  |  L E I L Õ E S  |  S E M I N Á R I O S  E  P A L E S T R A S

C O M I D A S  T Í P I C A S  E  A R T E  R E G I O N A L  |  N E G Ó C I O S  E  O P O R T U N I D A D E S

Patrocínio: Realização:

PARQUE ARISTÓFANES FERNANDES

P A R N A M I R I M  -  R N

DE 11 A 20 DE OUTUBRO

 SHOWS EM HOMENAGEM
AOS100 ANOS

DE LUIZ GONZAGA

INFORMAÇÕES: WWW.ANORC.COM.BR    (84)3272-2430

O HORÁRIO DE verão, que começa no 
próximo dia 21 nas regiões Sul, Su-
deste e Centro-Oeste e mais o es-
tado da Bahia, trará uma diminui-
ção da demanda de energia nos 
horários de pico entre 5% e 5,5%, 
dando maior estabilidade ao siste-
ma elétrico, mas não representa-
rá redução da conta de luz para o 
consumidor.

A avaliação é do professor Rei-
naldo Castro Souza, do Departa-
mento de Engenharia Elétrica do 
Centro Técnico Científi co da Pon-
tifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro (CTC-PUC-Rio). O 
professor explicou que a ideia do 
horário de verão é aproveitar a ilu-
minação solar e diminuir o uso da 
iluminação artifi cial. Quanto mais 
próxima a pessoa está do Hemisfé-
rio Sul, mais luz solar tem. O con-
trário ocorre para quem se encon-
tra próximo ao Equador.

No verão, a ponta do sistema 
elétrico tende a fi car muito carre-
gada no horário que se estende das 
18 horas às 21 horas, principalmen-
te no horário de pico, quando a ilu-
minação pública é ativada e as pes-
soas vão para suas casas, ligam a 
televisão e aparelhos de ar condi-
cionado. “A demanda de energia é 
muito alta nesse período”. Com o 
horário de verão, não há a coinci-

dência de uso de energia, principal-
mente de iluminação pública, des-
tacou Reinaldo Castro Souza.

Para os consumidores residen-
ciais, considerados de baixa tensão, 
o professor explicou que nenhu-
ma melhora na conta, em termos 
fi nanceiros, é percebida durante o 
horário de verão. Os consumidores 
continuam usando energia, mas 
apenas deslocam esse uso. “Você 
apenas está ajudando o sistema 
elétrico brasileiro e o Operador Na-
cional do Sistema (ONS) a não ter 
que ligar termelétricas e fazer altas 
manobras para gerar mais energia”.

Para o sistema, segundo Sou-
za, verifi ca-se uma redução da de-
manda. “Há uma queda, nesse pe-
ríodo mais crítico. A potência de-
mandada pelos consumidores vai 
ser menor nesse horário de ponta. 
As estimativas ao longo dos anos 
são em torno de 5% a 5,5% de re-
dução de demanda. Mas o consu-
mo praticamente fi ca o mesmo, 
principalmente para os consumi-
dores de baixa tensão”. 

O professor da PUC-Rio dis-
se que para a indústria e o comér-
cio, dependendo da tarifa que têm 
contratada com a distribuidora, 
pode haver algum ganho porque 
vão estar economizando nesse ho-
rário de ponta.

O GOVERNO VAI impor ao setor 
elétrico uma perigosa mudança 
que pode afetar os investimentos 
e a qualidade do serviço nos 
próximos anos. Essa foi a 
conclusão de especialistas que 
participaram do Exame Fórum, 
realizado ontem no Rio de 
Janeiro. 

Segundo Adriano Pires, 
diretor do Centro Brasileiro de 
Infraestrutura, a medida do 
governo para as renovações das 
concessões foi “esquizofrênica” e 
pode impactar também outros 
setores que prestam serviços 
públicos. “Esse foi um sinal 
errado que o governo deu não só 
para o setor elétrico, mas para 
todos os setores sob concessão”, 
disse. 

O governo baixou uma 
medida provisória em que 
determina às concessionárias 
de geração, transmissão e 
distribuição a decidir até o dia 15 
deste mês se irão ou não aceitar 
a renovação da concessão. 
Apesar de ter imposto data para 
a adesão das concessões (grande 
parte estatais, como Furnas, 
Chesf e Eletrosul), as empresas 
ainda não sabem exatamente 
qual valor será repassado pelos 
investimentos não amortizados, 

tampouco a tarifa que receberão. 
A partir de janeiro de 2003, 

as empresas receberão os 
valores relativos aos ativos ainda 
não amortizados e passarão 
a ter uma tarifa que inclui 
apenas custos de operação e 

manutenção da concessão. Por 
isso, o governo acha que o efeito 
fi nal será a redução de 20% da 
tarifa fi nal ao consumidor. 

Pires diz que isso pode 
comprometer os investimentos 
em expansão do setor elétrico. 

“O que o governo está fazendo 
é transformar as empresas em 
meras prestadoras de serviço, 
e isso tem impacto na busca 
de recursos em bancos para os 
investimentos”, disse. 

Para Claudio Salles, diretor do 
Instituto Acende Brasil, a forma 
escolhida pelo governo para a 
renovação equivale a um “show 
de horrores”. Para ele, o governo 
tem outras formas de reduzir a 
tarifa fi nal de energia elétrica, 
um dos propósitos da MP 579. 
A principal seria a redução dos 
impostos que incidem sobre a 
conta de luz. Hoje, 45% da conta 
de luz são impostos e encargos. 

Salles disse que a presidente 
Dilma Rousseff  prometeu 
em campanha retirar o PIS e 
a Cofi ns da tarifa de energia. 
“Isso reduziria em 8% a conta 
de luz. Então há outras formas 
de reduzir a tarifa além da 
escolhida”, disse. O Exame 
Fórum convidou o presidente da 
EPE (Empresa de Planejamento 
Energético), Maurício 
Tolmasquim, mas o executivo 
não compareceu ao evento. 
A informação é de que ele foi 
convocado para uma reunião 
emergencial no Ministério de 
Minas e Energia.

CORTE
/ ENERGIA /  REDUÇÃO NO PREÇO DE LUZ PREVISTO PARA INICIAR ANO 
QUE VEM DEVE AFETAR INVESTIMENTOS, DIZEM ESPECIALISTAS

HORÁRIO DE VERÃO DIMINUI 
DEMANDA DE ENERGIA

/ SISTEMA /

 ▶ A ideia do horário de verão é aproveitar ao máximo a iluminação naturalDO TERROR

 ▶ Redução nas tarifas anunciada por Dilma são criticadas

EVERTON DANTAS / NJ

WILSON DIAS / ABr
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Editor 

Moura Neto

Apesar do anúncio de 
fechamento, a situação do 
Colégio Imaculada Conceição 
(CIC) permanece indefi nida. 
Desde a semana passada, 
estudantes e ex-alunos 
estão se reunindo com as 
representantes enviadas pela 
Província de Recife - sede 
regional de Congregação 
Irmãs de Santa Dorotéia - 
para apresentar propostas que 
visem reestruturar a escola. 

Uma comissão foi criada 
para elaborar propostas e 
conversar com a direção. 
A ex-coordenadora Ana 
Lucia Tridade é uma das 
integrantes. Segundo 
Trindade, hoje haverá mais 
uma reunião, desta vez 
entre pais, alunos e direção, 
para conversar sobre a 
possibilidade de reverter o 
fechamento. 

“Desde sexta-feira já 
recebemos o apoio de várias 
pessoas importantes da 
sociedade, que estudaram 
aqui e não querem ver o 
CIC fechar. Nós queremos 
dizer aos pais que ainda 
não se preocupem, porque 
a situação ainda não foi 
decidida. Temos esperança”, 
declarou.

Entre as principais 
propostas, há a criação 
de uma conta bancária 
para arrecadar doações; 
conscientização de pais 
inadimplentes; locação de 
salas para outras instituições 
e cursos técnicos, além 
de estabelecer parceria 
com outras escolas para 
transferência de estudantes.

“Na sexta-feira (passada) 
também recebemos o apoio 
de Dom Jaime (bispo de 
Natal), que conversou com as 
irmãs mas não pode revelar 
o conteúdo da conversa. 
Já temos o apoio da OAB e 
de outras entidades. A luta 
continua”, completou.

De acordo com um estudo 
realizado em 2009 pelo Sindicato 
dos Estabelecimentos de 
Ensino Particulares, Natal é 
uma das cidades que possui as 
escolas privadas mais baratas 
do Nordeste. A média de 
mensalidade naquele ano era 
de R$ 339, sendo mais barata do 
que Recife (PE) e Salvador (BA), 
que chegavam a R$ 500.

No entanto, o valor cobrado 
pelas escolas vem sofrendo 
reajustes anuais desde então. 
Entre 2011 e 2012, o aumento 
chegou a 11% em algumas 
escolas da capital potiguar. Ainda 
assim, algumas escolas afi rmam 
que o reajuste nem sempre é 
sufi ciente para ressarcir todos os 
gastos da instituição.

O argumento é da diretora 
do CEI (Centro de Educação 
Integrada/Romualdo Galvão), 
Maria Lúcia Azevedo. Diretora 
há 38 anos da instituição, ela 
explica que geralmente as escolas 
adequam o preço à realidade 
local, nem sempre seguindo o 
que é requerido pela planilha de 
custos. “Você tem que adequar o 
custo à realidade da região. Por 
mais que minha planilha exija 
uma mensalidade maior, nem 
sempre eu posso cobrá-la, porque 
senão os alunos vão embora”, 
explicou.

De acordo com ela, a 
mensalidade média do CEI, que 
gira em torno de R$ 600, nem 
sempre é o sufi ciente para cobrir 
a manutenção das instalações 
e a equipe de 350 funcionários 
que a escola mantém hoje. 
“Por isso é injusto falar em 
aumento, porque a escola não 
lucra. O aumento é requerido e 
concedido a cada instituição de 
acordo com o plano pedagógico 
[atividades] que ela deseja 
implantar no ano seguinte”, 
completou.

Azevedo lamentou o 
fechamento de uma instituição 

antiga como o Colégio 
Imaculada Conceição. De acordo 
com ela, a crise que atingiu 
a escola também é culpa da 
quantidade de exigências que 
tem sido feitas pelo governo. 

“Encargos trabalhistas, 
falta de programas federais 
nas escolas como os que são 
oferecidos pelo governo nas 
universidades privadas, as 
exigências da inclusão social 
sem nenhum suporte: tudo isso 
pode ser apontado como fator 
principal para a crise que pode 
atingir outras escolas. Tudo isso 
representa custo para a escola, 
mas nem sempre é cobrado na 
mensalidade”, justifi cou.

O gasto de uma escola 
privada, de acordo com o 
Sindicato dos Estabelecimentos 
de Ensino Particular (SIEESP), é 
representado em 70% pela folha 
de pagamento. O custo de cada 
aluno vai variar de acordo com 
o número total de estudantes 
matriculados. “Quanto maior 
o número de alunos, menor o 
custo da escola, uma vez que a 
despesa é paga pelo o arrecadado 
de todas as mensalidades. Mas 
esse aumento também refl ete 
no aumento da inadimplência, 
que, por sua vez, não pode 
ser cobrada. As escolas estão 
engessadas”, apontou a diretora 
do CEI.

A CRISE QUE poderá fechar as por-
tas da instituição de ensino mais 
antiga de Natal, o Colégio Imacula-
da Conceição (CIC), é um sintoma 
da atual situação do ensino privado 
em Natal. De acordo com o Sindica-
to dos Estabelecimentos de Ensino 
Particular (SIEESP), a crise já é an-
tiga e tem se alastrado por todas as 
escolas particulares da cidade - das 
mais novas às mais tradicionais. 

“Quem está de fora acredita que 
o aumento anual das mensalida-
des é um sinônimo de crescimen-
to, mas não é. Pelo contrário: a es-
cola particular está numa situação 
de crise, sem capacidade de man-
ter as despesas básicas. É uma situ-
ação difícil”, declara o presidente do 
sindicato, Alexandre Marinho.

Na semana passada, após 110 
anos de funcionamento do CIC, a 
Congregação Irmãs de Santa Do-
rotéia anunciou o fechamento da 
escola. O colégio já estava em cri-
se há cerca de quatro anos, alvo 
de inadimplência e diminuição 
da quantidade de alunos. Desde 
o anúncio, estudantes, ex-alunos 
e funcionários têm se articulado 
para reestruturar a escola, mas a 
decisão da congregação permane-
ce a mesma: a partir do próximo 
ano, o CIC não funcionará mais. 

Dois fatores principais são 
apontados pelo SIEESP como cau-
sas para a suposta crise no ensino 
privado: a alta inadimplência dos 
alunos e da carga tributária. De 
fato, o atraso no pagamento das 
mensalidades foi um dos principais 
argumentos utilizados como justi-
fi cativa para o fechamento no CIC. 

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL na semana passada, a irmã 
Maria CachoBelchior, diretora da 
escola, afi rmou que a inadimplên-
cia chegou a 40% somente em se-
tembro. No total, a falta de paga-
mento resultou num prejuízo de 
R$ 400 mil para a escola, e que per-
manece se acumulando.

Apesar de nenhuma escola pri-
vada ter atingido índices tão altos, 
a inadimplência é um vírus que 
tem afetado todas as escolas pri-
vadas de Natal. Marinho, que tam-
bém é coordenador da Escola Do-
méstica/Complexo Henrique Cas-
triciano, afi rmou que a escola pos-
sui, atualmente, 23% dos corpo 
estudantil inadimplente - índice, 
ele afi rma, comum à maioria das 
escolas particulares. 

“A taxa de inadimplência va-
ria entre 22% e 23% e permane-
ce até meados de outubro, quan-
do os pagamentos começam a ser 
feitos. Mas também não são to-
dos os pais. Tem uns que passam 
o ano todo e não pagam, e quando 
chegam ao fi nal do ano pedem a 
transferência dos alunos para ou-
tras instituições. A escola fi ca só 
com o papel na mão”, criticou.

A inadimplência de estudantes 
é algo assegurado pelos direitos do 
consumidor. De acordo com a lei 
9.870, de 23 de novembro de 1999, 
o aluno inadimplente não pode re-
ceber cartas com cobrança pesso-
ais, uma vez que isso pode cons-
trangê-lo; tampouco a instituição 
pode reter documentações do es-
tudante ou convocar reunião de 
pais e mestres para fazer a cobran-
ça. A legislação fi cou conhecida 
como “Lei do Calote” pelas institui-
ções de ensino.

“É triste ver que escolas tão re-
presentativas, como o CIC, estão 
fechando as portas principalmen-
te por culpa da legislação. Enquan-
to as escolas não tem direito a co-
brar, os alunos podem tudo. Esta-
mos vendo que as escolas privadas 
de Natal estão sufocando”, lamenta 
o coordenador. E ressalta: “O fecha-
mento do CIC foi um alerta para a 
sociedade. O único centro de exce-
lência de ensino que ainda existe 
são as escolas privadas, mas tam-
bém correm o risco de fechar”.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

Para Marinho, além da alta 
inadimplência, a legislação tem exi-
gido muito das escolas. “A isenção 
fi scal que a Lei da Filantropia ga-
rante também exige que as escolas 
reservem 20% de bolsas para a es-
cola pública. Além disso, a exigên-
cia de que as escolas têm que ban-
car toda uma estrutura para os alu-
nos portadores de defi ciência é um 
absurdo. Somos obrigados a fazer 
um papel que deveria ser feito pelo 
Estado”, completou.

O coordenador afi rmou ain-
da que o sindicato esteve presen-
te desde as primeiras negociações 
entre o CIC e a Congregação, mas 
ainda não há previsão para revoga-
ção da medida de fechamento. De 
acordo com ele, o principal objeti-
vo agora é alertar a sociedade para 
a iminência de algo semelhante 
também acontecer com outras es-
colas de Natal. “O grande proble-
ma da escola hoje, que eu não sei 
até onde vai, é a inadimplência e os 
altos encargos que são cobrados. É 
preciso rever essa situação”.

MENSALIDADES NÃO 
COBREM DESPESAS

VOCÊ TEM QUE 
ADEQUAR O CUSTO À 

REALIDADE DA REGIÃO. 
POR MAIS QUE MINHA 
PLANILHA EXIJA UMA 

MENSALIDADE MAIOR, 
NEM SEMPRE EU 

POSSO COBRÁ-LA, 
PORQUE SENÃO OS 

ALUNOS VÃO EMBORA”

Maria Lúcia Azevedo, 
Diretora do                           

CEI/Romualdo Galvão

 ▶ Colégio Imaculada Conceição: inadimplência chegou a 40% somente em setembro, contribuindo para a decisão de encerrar as atividades no proximo ano

/ EDUCAÇÃO /  CRISE QUE ATINGE COLÉGIO 
IMACULADA CONCEIÇÃO PODE SE ALASTRAR 
POR OUTRAS ESCOLAS DE NATAL; 
SINDICATO DOS ESTABELECIMENTOS DE 
ENSINO PARTICULARES ALEGA QUE A REDE 
PRIVADA PERDEU A CAPACIDADE 
DE COBRIR AS DESPESAS BÁSICAS 

RISCO DE 
EPIDEMIA

SITUAÇÃO 
PERMANECE 
INDEFINIDA

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

A ESCOLA PARTICULAR 
ESTÁ NUMA SITUAÇÃO 

DE CRISE. O FECHAMENTO 
DO CIC FOI UM ALERTA 

PARA A SOCIEDADE”

Alexandre Marinho,
Presidente do Sindicato dos 

Estabelecimentos de Ensino 

Particular
 ▶ Colégio CEI/Romualdo Galvão
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PREFEITURAMUNICIPALDO NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

Maria do Céu de Brito Mendes -

AVISOS DE LICITAÇÃO
APregoeira da Secretaria Municipal de Saúde, localizada na Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso,
sala 05- telefax: (84) 3232-8512,AreiaPreta, nestaCapital, objetivandoo grau de competitividade
preconizado pela administração, torna público a realização dos certames abaixo especificados:

- Aquisição de veiculo, a ser realizado no dia
. -Aquisição de Tênis, a

ser realizado no dia . O Edital comas especificações e demais detalhes
encontram-se à disposição dos interessados, no site: , conforme
requisitos e condições legais dispostosnaLegislaçãopertinente.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 20.018/2012
22/10/2012, às 15:00 horas PREGÃOELETRÔNICONº 20.020/2012

18/10/2012, às 15:00 horas
www.licitacoes-e.com.br

Natal/RN, 02 de outubro de 2012
Pregoeira da CPL/SMS

O CORONEL PM Wellington Alves, 
atingido por um disparo de arma 
de fogo na madrugada de ontem, 
não corre risco de morte. Atendi-
do emergencialmente no Hospital 
Walfredo Gurgel, ele passou por ci-
rurgia e será transferido para o Hos-
pital da Polícia Militar, onde conti-
nuará recebendo tratamentos.

A causa cogitada é de que o 
autor do ataque tenha tido um 
surto psicótico. A ocorrência teve 
início quando o coronel Welling-
ton Alves foi chamado para uma 
emergência dentro do prédio onde 
mora, na avenida Abel Cabral, no 
bairro de Nova Parnamirim. O ofi -
cial, que ocupa o posto de coman-
dante do policiamente metropoli-
tano, também exerce a função de 
síndico e teria se deslocado para 
responder ao chamado.

Nesse momento, o coronel foi 
surpreendido por outro policial 
militar, que teria sido o autor do 
disparo que o atingiu no abdome. 
O sub-tenente Marcos Alexandre 
Moura Tavares, 42 anos de idade 
e 24 anos de corporação, foi preso 
e autuado em fl agrante na Delega-
cia de Plantão da Zona Sul de Na-
tal. Ainda não há detalhes do que 
precedeu o disparo.

De acordo com o comandan-
te-geral da Polícia Militar, coronel 
Francisco Araújo, um surto psicó-
tico pode ter levado o sub-tenente 

a atirar e ferir o coronel. O ataque 
ocorreu por volta de 1h da ma-
drugada e o ofi cial recebeu cuida-
dos imediatos. “O sub-tenente, lo-
tado no 3º Batalhão, está afasta-
do das suas funções desde feverei-
ro pela Junta Médica”, informou o 
comandante.

Por ser policial, o sub-tenente 
está sendo mantido preso inicial-
mente em unidades militares e per-
manecerá à disposição da Justiça. 
Em seu apartamento, a policial en-
controu ainda outros armamentos 
como espingarda calibre 12, pisto-
las e revólveres. As armas foram re-
colhidas e entregues à polícia civil.

O fato agora passará a ser in-
vestigado tanto pela PM quan-
to pela Polícia Civil. Por parte da 
PM, será instaurado uma comissão 
para, através de um Inquérito Poli-
cial Militar, apurar o ataque. Na Po-
lícia Civil, o procedimento já foi ini-
ciado com o registro da ocorrência 
e a autuação do sub-tenente.

Segundo o Comando-geral da 
PM, não há outros registros de des-
vio de conduta por parte do mili-
tar. O coronel Araújo acrescentou 
que a sua licença médica foi avali-
zada pelo dr. Franklin Capistrano, 
vereador de Natal. Na tarde de on-
tem estava previsto uma análise 
psiquiátrica no policial a ser rea-
lizada por perito especializado da 
Junta Médica. 

Na tarde de ontem, uma equi-
pe médica da PM foi deslocada 
para avaliar o coronel no Hospital 
Walfredo Gurgel e analisar a sua 
transferência para o Hospital da 

Corporação. “Mandamos a equi-
pe para manter contato com os 
médicos que estão tratando dele 
no Walfredo Gurgel. Tudo deve fi -
car certo para que a transferência 
ocorra sem problemas”, disse o co-
ronel Kléber Cavalcanti, diretor do 
hospital da PM.

Durante a madrugada de on-
tem, familiares foram supreendi-

dos ao se depararem com uma si-
tuação desconfortável e perigo-
sa: um dos suspeitos envolvidos 
no assassinato dos policiais civis 
Jonavez Borges e Antônio Pereira 
Pinto estava se recuperando de ci-
rurgia próximo ao ofi cial da PM.

Há pouco mais de um mês, os 
policiais foram emboscados em 
São José de Mipibu e assassinados 

a tiros. Antônio Pereira Pinto era
irmão do coronel Alves e faleceu
poucas horas após receber aten-
dimentos médicos iniciais. O fato
mobilizou a equipe do hospital
para que o homem ferido em con-
fronto com a polícia fosse transfe-
rido. Pouco tempo depois, ele foi
levado ao Hospital Deoclécio Mar-
ques, em Parnamirim.

SURTO 

POLICIAL
/ CRISE /  SUB-TENENTE QUE ATIROU NO CORONEL 
WELLINGTON ALVES ESTÁ AFASTADO DA PM E 
SOFRE DE TRANSTORNOS MENTAIS 

 ▶ Fachada do condomínio, na avenida Abel Cabral, em Nova Parnamirim 

 ▶ Coronel Wellington Alves: atingido por um disparo, não corre risco de morte

MANDAMOS A EQUIPE PARA MANTER CONTATO 
COM OS MÉDICOS QUE ESTÃO TRATANDO DELE NO 
WALFREDO. TUDO DEVE FICAR CERTO PARA QUE A 

TRANSFERÊNCIA OCORRA SEM PROBLEMAS”

Coronel Kléber Cavalcanti,
Diretor do Hospital da PM

CORONEL SERÁ 
TRANSFERIDO 
DE HOSPITAL

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NJ
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Editor 

Moura Neto

Dois novos 
cds até o 
início de 2013

Além do próximo CD autoral, 
ainda sem título, mas que deve 
ter em média dez músicas, o 
grupo acaba de gravar nesta 
semana a fi nalização do projeto 
“Intercâmbio do Choro Potiguar”. 
Através do intercâmbio, o grupo se 
apresentou pela Europa e músicos 
estrangeiros dividiram aqui o palco 
com eles. 

Ao todo três artistas 
participaram do projeto: a cantora 
eslovena  Zvezdana Novakovi; o 
pianista holandês Martin Fondse 
e o saxofonista japonês Kyota 
Nakagawa. Todos estão no CD.

No repertório, a releitura de 
Diogo Guanabara & Macaxeira 
Jazz para os compositores 
potiguares Caximbinha, Tico da 
Costa, João Gilvanklin e Chico 
Elion. “Serão oito músicas, duas 
de cada”, detalha Diogo, dizendo 
ainda que o título do trabalho 
“Tocando o Choro Potiguar” tem 
duplo sentido. “Tanto faz referência 
ao tocar a música, quanto de 
dar continuidade mesmo a esse 
trabalho e esperar que,  no futuro, 
outros músicos façam o mesmo”, 
diz.

O foco em compositores 
locais ocorre pela própria 
democracia da divulgação. “A 
gente toca muito choro, mas 
a ideia foi de mostrar o choro 
potiguar, mesmo porque os outros 
tem seus expoentes. Pixinguinha 
não precisa mais ser gravado, 
já Caximbinha foi o primeiro a 
misturar o choro com Jazz, saindo 
da corrente mais tradicionalista”, 
afi rma Diogo, comentando 
também que um “volume 2” 
já está sendo pensado para 
homenagear novos nomes.

O choro, aliás, eles não 
acham que “está na moda”, mas 
classifi cam como um gênero da 
música em constante “banho 
maria”. “O Buraco da Catita (Bar 
localizado na Ribeira) ajudou a 
popularizar mais, mas tem sempre 
os focos de resistência. Nos 
anos 70,80 existia o Vila Franca, 
Regional Sonoro e tantos outros 
(grupos), tudo por iniciativa dos 
próprios músicos. Eu não diria que 
está na moda e nem que saiu. O 
choro é um patrimônio cultural, 
a música instrumental brasileira 
começou dele”, conta.

Apagando um cigarro e 
tirando algumas bolachas do 
pacote sob a mesa, Henrique 
observa Diogo agarrado ao violão 
comentar a pretensão da banda: 
continuar crescendo. “É pra isso 
que estamos fazendo Música na 
Escola de Música da UFRN, temos 
outras formações, mas buscamos 
nos profi ssionalizar porque esse é 
o nosso trabalho”, diz Diogo.

“Antes mesmo de vocês 
chegarem a gente tava aqui 
ensaiando uma música que vai 
cair na prova semana que vem”, 
complementa Henrique. “Eu acho 
que as coisas são difíceis para 
quem não corre atrás. As pessoas 
acham que nosso trabalho é 
somente subir num palco e tocar, 
aquilo é somente o lazer. Trabalho 
é aqui, todo dia, pensando na 
qualidade da música, de chegar 
três horas antes para passar o 
som... Temos CNPJ, temos uma 
empresa e trabalhamos oito horas 
por dia, pelo menos, no Macaxeira 
Jazz”, conclui Diogo.

Capanga Moderna é o nome 
do primeiro registro do grupo 
instrumental, lançado em 2008 
com nove canções autorais. O 
ano também marca a estreia 
no mercado de “Home Vídeo”, 
com o lançamento do primeiro 
DVD ao vivo. A gravação rendeu 
projeção internacional ao grupo, 
que entre setembro e outubro 
daquele ano realizou uma turnê 
pelo Japão, com shows em 
Tokyo, Hamamatsu e Yokohoma, 
além de dar uma passadinha 
também pela Europa.

A recepção da musicalidade 
extremamente brasileira pelo 
público internacional - vinda de 
um grupo que já leva ‘Macaxeira’ 

no nome - eles avaliam que é 
bem diferente. “Eles prestam 
atenção em tudo, em cada nota e 
estão ali porque querem ouvir o 
seu trabalho”, conta Diogo.

A maior prova da valorização 
dada pelo público internacional à 
musicalidade brasileira é o próprio 
resultado das vendas de CD’S nos 
shows. Além do primeiro álbum, 
o Macaxeira Jazz também gravou 
um disco com versões dos Beatles, 
mais um amor em comum entre 
os integrantes da banda. “A gente 
leva os dois CD’S pra vender e 
enquanto o Capanga Moderna se 
esgota rapidamente, o dos Beatles 
fi ca sobrando na mala porque não 
é isso que eles querem ouvir, eles 

querem ouvir a música feita aqui”, 
afi rmam.

A experiência no Japão até 
agora foi a mais diferente de 
todas ,porque se aqui no Brasil 
o comportamento em um show 
é de festa, o mesmo eles não 
observaram por lá. “Quando você 
começa a tocar, até o garçom 
para de servir para prestar 
atenção e  ninguém dá um piu; só 
no fi nal, que aplaudem e voltam a 
conversar, mas durante a música 
não. Aqui, se a gente toca e o povo 
tá parado, é sinal de que não tá 
prestando”, diferencia Henrique.

A explicação, segundo eles, 
está na própria cultura. “Lá 
eles aprendem a ler partitura 
na escola, então  o japonês 
já vai para o show sabendo 
literalmente o que está ouvindo. 
Brasileiro não, é muito mais 
levado pelo ritmo”, comentam.

DIOGO HAVIA ACABADO de 
voltar do Rio de Janeiro, 
após realizar um trabalho 
de quase dois anos 
com o cantor Oswaldo 
Montenegro. Ticiano, 
Henrique, Marco e Raphael 
estavam em Natal, onde 
já formavam o grupo 
Macaxeira Jazz. A trajetória 
musical dos cinco começou 
a se entrelaçar em 2006, 
quando Diogo precisou 
fazer um show no projeto 
Som da Mata, realizado 
no Parque das Dunas, mas 
não tinha banda para tocar 
com ele. 

Outubro de 2012, 
Henrique Pacheco e 
Diogo Guanabara estão 
sossegados no “escritório” 
do “Diogo Guanabara & 
Macaxeira Jazz”, enquanto 
lembram à reportagem 
como tudo começou. Hoje, 
seis anos após o primeiro 
show dos cinco no Parque 
das Dunas, eles dividem 
o tempo entre a banda, a 
Escola de Música na UFRN 
e a gravação de dois novos 
álbuns.

O escritório, na verdade, 
é o jardim da casa de Diogo: 
churrasqueira, cigarros, 
bolachas e a companhia 
indispensável de Baden. 
“Ah, ele é quase como o 
sexto integrante da banda. 
Temos até uma música em 
homenagem a ele, ‘Tema 
Para Baden’, é a primeira 
do nosso CD”, explica 
Diogo, apontando para o 
cachorro que não para de 
encarar os “intrusos” com 
suas máquinas fotográfi cas 
e caderninhos para 
anotações.

A diferença de idade 
entre a dupla que lidera 
o grupo é de cinco anos, 
mas eles explicam que 
se conhecem desde 
pequenos, já que seus 
pais eram amigos antes 
mesmo que os dois 
nascessem. “Eu gostei 
muito da apresentação do 
Macaxeira Jazz, quando vi 
pela primeira vez, logo que 
voltei do Rio de Janeiro, 
mas quando chamei a 
turma pra tocar comigo 
levei em conta também 
essa aproximação com 
Henrique”, lembra Diogo. 

“Diogo tinha uma 
carreira desde os 10 anos 
e eu, Marco Antônio da 
Costa, Ticiano D’amore e 
Raphael Bender formamos 
o Macaxeira Jazz dentro 
da Escola de Música da 
UFRN, mas antes tivemos 
também outros projetos 
juntos, como a banda de 
rock Kassava - que era eu 
e Ticiano e Diogo também 
participou algumas vezes... 
e por aí vai”, comenta 
Henrique. 

A repercussão da 
primeira apresentação 
naquele dia no Parque das 
Dunas foi imediata e o 
grupo que se formou ‘nas 
carreiras’ para atender uma 
necessidade específi ca 
se viu imerso em vários 
convites. 

“Naquele dia o show 
era de Diogo. O Macaxeira 
estava lá para acompanhá-
lo, só que a conexão foi 
imediata entre o nosso 
som e o dele. Corremos 
muito atrás do que a gente 
quer, mas aquele show foi 
o momento mais especial 
porque a gente não tinha 
ideia que iria além daquele 
dia”, afi rma Henrique.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O CHORINHO DE

/ PROJETO /  GRUPO INSTRUMENTAL LEVA PARA O EXTERIOR A MUSICALIDADE 
BRASILEIRA, ABRINDO ESPAÇO TAMBÉM PARA A DIVULGAÇÃO DE MÚSICOS POTIGUARES

DIOGO & MACAXEIRA

SKYPE PARA 
ÁUSTRIA

Logo depois do primeiro álbum, 
Marco Antônio da Costa foi fazer 
doutorado em música na Áustria, e 
desde então não voltou. Ou melhor, 
nem pensa em voltar. Mas a distân-
cia não impede que ele continue na 
banda. Para isso existe o skype. É 
através da ferramenta que os mú-
sicos trocam opiniões e gravações. 
A distância também ajuda nas tro-
cas culturais, como a que aconte-
ceu no ano passado, quando o gru-
po iniciou o projeto “Intercâmbio 
do Choro Potiguar”, pela Lei Muni-
cipal de Incentivo à Cultura Djalma 
Maranhão.

“A participação de Marco é fun-
damental, e nesse novo CD que es-
tamos gravando, ele participa ati-
vamente. A gente grava a base, 
manda por skype, ele complemen-
ta e assim surge a música”, detalha 
Henrique.

Para o segundo CD em estúdio, 
que deve sair no início do ano que 
vem, quatro músicas foram grava-
das na Áustria, com a presença de 
Marco, e o restante pré-produzidas 
pelo skype. “Gravar com todo mun-
do junto e em outro lugar é com-
pletamente diferente, porque as re-
ferências são outras, até seu instru-
mento parece que se comporta de 
uma outra maneira”, afi rma Diogo.

DO PARQUE DAS DUNAS 
PARA O MUNDO

 ▶ Diogo Guanabara e Henrique Pacheco: parceria musical desde 2006, com turnês por outros continentes
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MarcosSadepaula

Parem, eu confesso, sou poeta. 
Cada manhã que nasce me nasce uma rosa na face. 
Parem, eu confesso, sou poeta. 
Só meu amor é meu deus, e eu sou o seu profeta”

Paulo Leminski (1944/1989)

Escritor e poeta curitibano

FOTOS: D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

JOÃO NETO

?
VOCÊ SABIA
Que pela primeira vez em sua história a Câmara 
de Natal tem uma mulher reeleita? Que com 
5.930 votos, a vereadora Júlia Arruda renovou seu 
mandato na noite deste domingo, se destacando 
ainda por conquistar a primeira colocação de 
sua coligação – a União Por Natal 1 - e ocupar 
o nono lugar geral em número de votos? Que 
a parlamentar, que teve seu primeiro mandato 
considerado revelação pela opinião pública, atribui 
a vitória ao trabalho realizado em sintonia com os 
natalenses ao longo destes quase quatro anos? 
Que com a entrada de quatro mulheres na Câmara, 
dobrou o número de cadeiras do sexo feminino da 
atual legislatura?

Criança feliz
O Hospital Infantil Varela Santiago 
faz campanha para arrecadar 
brinquedos que serão doados 
às crianças assistidas pela 
instituição. Quem quiser doar 
pode comparecer ao hospital e 
deixar na recepção. Os brinquedos 
podem ser novos ou semi-novos. 
O Dia das Crianças já está sendo 
comemorado, durante toda a 
semana, com atividades internas. 
Faça uma criança mais feliz. 

Congresso
As médicas psiquiatras Paula Borba 
e Euglena Lessa já confi rmaram 
presença no XXX Congresso Brasileiro 
de Psiquiatria, evento promovido pela 
Associação Brasileira de Psiquiatria, 
que vai reunir profi ssionais de 
todo país entre hoje  e sábado. As 
duas fazem parte da comissão 
organizadora do evento e estão 
trabalhando a todo vapor. E Dra. 
Paula vai ministrar um curso sobre 
Transtornos Mentais na Gestante.

Novas 
estratégias
Júlio Maia, da Farmafórmula, 
voltou ontem de São Paulo, onde 
se reuniu com empresários e 
traçou estratégias do segmento 
magistral para os próximos anos. 
A Farmafórmula é genuinamente 
potiguar e possui mais de 60 lojas 
espalhadas pelo Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste e Sul do Brasil.

Sapatilha
A Companhia Gira Dança 
apresenta novo espetáculo 
intitulado “Proibido Elefantes”. 
As apresentações acontecem 
hoje e amanhã no Teatro Alberto 
Maranhão e tem como coreógrafo 
e diretor o bailarino potiguar Clébio 
Oliveira, premiado recentemente 
com o prêmio Höff nungträger, 
“Coreógrafo Mais Promissor” 
na Alemanha, concedido pela 
“Tanz” no anuário 2012, revista 
de crítica especializada em dança 
mais importante da Europa. O 
espetáculo conta também com 
a direção artística de Anderson 
Leão e no palco estarão: Álvaro 
Dantas, Aldecira Jania, Joselma 
Soares, Marconi Araujo, Minotti 
Rodrigoi e Rozeane Oliveira.

Inauguração
Hoje abre na cidade mais 
um espaço para festas, 
o Spaço Guinza, no início 
da Via Costeira, partindo 
de Ponta Negra.

Tablado
Amanhã, o público infantil 
terá a oportunidade de 
conferir de perto um grande 
fenômeno da televisão. Em 
comemoração pelo Dia das 
Crianças, o espetáculo “Cante 
com Peixonauta”, em 
formato de um musical, e 
produção local da Replay 
Entretenimento, será 
apresentado às 19h no Teatro 
Riachuelo. Os ingressos estão 
à venda na bilheteria e no 
site www.ingresso.com. A 
peça, com direção musical 
do núcleo Palavra Cantada, 
leva ao palco os personagens 
da animação homônima 
brasileira: Peixonauta, Zico 
e Marina, interpretando 
canções que prometem 
animar crianças e adultos.  

Colóquio
Acontece logo mais às 19h 
no Auditório da Biblioteca 
Central da UFRN, a mesa 
redonda com o tema: “Crises, 
rupturas e emergências. 
O olhar do movimento 
social”. A mesa tem a 
mediação do professor Cesar 
Sanson (Departamento de 
Ciências Sociais da UFRN) e 
participam da discussão os 
professores João Pedro Stédile 
(Via Campesina), Mariana 
Garcés (Universidade de 
Zaragoza - Espanha) e Cibele 
Rodrigues (Fundação Joaquim 
Nabuco – FUNDAJ).

O gago
Uma rádio selecionava candidatos 

para a vaga de locutor quando o 
entrevistador pergunta a um deles:

– Qual é o seu nome, por favor?
– Papapaulo dada Sisilva.

– Pôxa, mas como é que eu vou 
contratar um gago para ser locutor?! 

Você não serve para a função!
– Não sou gago não, senhor! Gago 

era meu pai... e o funcionário do 
cartório, uma anta!!!

 ▶ Helena Rangel e Rubens Alves 

no coquetel de lançamento da 

coleção Natal 2012 da Millenium

 ▶ A arquiteta e empresária Luziane 

Paulino, dona da Millenium, com Marcelo 

Henrique e Mariane Damasceno

 ▶ Thiago Cavalcanti, Anita Maia, Larissa e Marília 

Borges em noite de festa da Revista Versailles

 ▶ Isabelle Martins, 

Esther Assunção e Maria 

Camila Costa no Crepe 

Fulô, em Ponta Negra

 ▶ Bento Herculano com Mônica 

Guimarães no lançamento de 

seu livro na Saraiva do Midway

Poetisa e 
escritora Leda 
Varela comemora 
seus 75 anos 
com família 
e amigos, no 
Renata Mota 
Gastronomia

Fotos
1. Isa Sampaio, Leda Varela, 

Zélia Madruga e Vivi Viana
2. Sérgio Flores e Chistianne Varela
3. Mãe e fi lha, Viviane Varela e 

Luana Varela
4. Leda Caroline Varela, 

Pedro Henrique, Wellington, 
Luana Varela e Michelle Varela

5. Rosane Teixeira, 
Sonia Teixeira e Vera Galvão

6. Lidiane, Pedro Henrique e 
Pedro Paulo Bezerra

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Viktor Vidal

PAPEL PASSADO
ARENA DE

/ PRAZO /  AMÉRICA CONTRATA 
CONSTRUTORA E PLANEJA 
MANDAR JOGOS DA SÉRIE B EM 
2013 JÁ NO NOVO ESTÁDIO

O AMÉRICA DEU ontem um passo 
que deve se tornar um marco na 
história do clube. Através dos pre-
sidentes executivo e do Conselho 
Deliberativo, o clube alvirrubro as-
sinou um contrato com a empresa 
CIC – Comércio Indústria e Cons-
trução Ltda para a construção da 
Arena América, equipamento que 
será erguido no terreno do Cen-
tro de Treinamento rubro e que, 
segundo a diretoria, já deverá re-
ceber jogos do Campeonato Poti-
guar 2013 e até do Brasileirão do 
ano que vem.

“Esse foi um sonho que eu as-
pirei para dentro de mim e que 
quando acordei já estava se tor-
nando realidade”, comentou o pre-
sidente do CD americano, Dr. José 
Vasconcelos da Rocha, considera-
do um dos mais entusiastas para 
a construção do estádio america-
no desde seu tempo como presi-
dente executivo do clube. “Nós fo-
mos desafi ados, inclusive por nos-
so próprio conselho, fomos cha-
mados de sonhadores. Mas esse 
sonho vai ser realizado”, disse.

O contrato prevê que a CIC já 
dê início às obras da Arena Amé-
rica num prazo de até dez dias. 
Segundo Glauco Azevedo Cos-
ta, diretor da empresa e que este-
ve presente à assinatura do con-
trato no fi nal da tarde de ontem 
na sede social da Avenida Rodri-
gues Alves, o prazo para entre-
ga desta primeira fase da obra - 
quando o estádio terá capacida-
de para cerca de 6 mil pessoas - é 
de seis meses.

O negócio entre América e 
CIC, todavia, abrange a constru-
ção de um estádio para 12 mil 
pessoas em um prazo de um ano, 
tempo que, segundo o represen-
tante da construtora, pode ser re-
duzido de acordo com o fl uxo de 
caixa da obra. “Pode ser acelerado, 
sim. Durante este tempo pode-se 
trabalhar em outras etapas, para-
lelamente, de acordo com a arre-

cadação”, disse. 
Para garantir o dinheiro neces-

sário para a execução desta pri-
meira fase da empreitada, orçada 
em R$ 9,1 milhões, a diretoria al-

virrubra - que já tem garantidos, 
com venda de camarotes, cadei-
ras e outras arrecadações, quase a 
metade desse valor - pretende ini-
ciar uma de marketing direciona-

da ao seu torcedores, no intuito de 
conseguir o máximo apoio possí-
vel da torcida rubra na construção 
da Arena América. 

Segundo Alex Padang, uma 

das primeiras ações do clube é 
garantir o time rubro no grupo 
dos 20 times mais bem coloca-
dos na Timemania e aumentar o 
número de sócios do quatro atu-
al. “Se deixarmos o América no 
G20 da Timemania o clube vai 
ter de receita R$ 1 milhão a mais 
do que teve em 2012”, disse o pre-
sidente do Dragão. 

Segundo ele, a casa própria 
será o maior legado a ser deixado 
por sua gestão, que teve início de 
forma ofi cial no início desta tem-
porada. Segundo Padang, a expec-
tativa da diretoria é a melhor pos-
sível em relação à aceitação do tor-
cedor, que segundo ele, vai abraçar 
ainda mais a ideia da Arena Amé-
rica a partir de agora. “A gente par-
te com muita força para aquele 
que talvez seja o maior bem que o 
América possa ter para o resto da 
sua vida”, disse. 

Reafi rmando a transferência 
do mando de campo do time ru-
bro de Goianinha para seu está-
dio durante o Campeonato Poti-
guar 2013, o presidente america-
no disse ainda que o objetivo da 
diretoria é levar os jogos do Cam-
peonato Brasileiro também para 
a arena. Para isso, porém, o Al-
virrubro precisaria contar com o 
apoio do regulamento do campe-
onato e da CBF. 

“É bem verdade que para a Sé-
rie B do ano que vem, sem arqui-
bancadas metálicas, é difícil. Mas 
como o ano que vem ainda se pre-
vê que poderá ser utilizada a ar-
quibancada metálica, nós pode-
mos jogar com os camarotes, as 
cativas, uma parte das arquiban-
cadas e com as arquibancadas 
metálicas. Isso é uma realidade”, 
salientou o presidente americano. 

Por fi m, o presidente ameri-
cano também fez questão de lem-
brar que não está nos planos do 
América a possibilidade de ser 
obrigado a negociar alguma parte 
de seu patrimônio, seja a sede so-
cial ou o CT. “Não vamos precisar 
negociar nem um centímetro do 
América”, afi rmou.  

Como já é tendência nos 
estádios e arenas mundo 
afora, o América quer 
negociar os direitos sobre o 
nome da arena do clube, o 
chamado “naming rights”. 
Assim, o nome comercial 
do estádio passaria a ter a 
marca de alguma empresa que 
esteja disposta a fi rmar uma 
parceria com o clube.

Segundo Alex Padang, 
existem dois potenciais 
parceiros de olho em colocar 

o nome de suas empresas 
no estádio rubro. Um deles, 
inclusive, é de fora do 
país. Segundo Padang, que 
não revelou os valores da 
negociação, as conversas 
com este parceiro estão bem 
adiantadas, mas há também 
uma empresa de Natal 
interessada na proposta. 

Outra parceria que estava 
no planejamento rubro era o 
de trazer o gramado da Arena 
América da Alemanha, o que 

foi fi rmado em viagem do 
próprio presidente a este país 
no início do segundo semestre 
deste ano. A negociação, 
porém, teve que ser paralizada 
em virtude do desprendimento 
fi nanceiro provocado pela 
burocraria envolvendo a 
negociação com o governo 
alemão, que iria doar o 
gramado ao Dragão.

“O principal de parceria 
agora será o naming right, 
já que fi cou inviabilizado a 

questão do gramado mesmo 
sendo o governo da Alemanha 
doando ao América a 
tecnologia e o gramado, já que 
isso necessitaria da isenção de 
imposto - que da Alemanha 
para o Brasil é de 68% - e o 
trâmite disso demoraria algo 
de oito meses a um ano e, 
como a gente não tem esse 
tempo para fazermos o nosso 
gramado, nós teremos que 
fazer isso com nossos próprios 
recursos”, explicou.  

 ▶ Alex Padang assina documento ao lado de José Rocha

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Representantes do América e da construtora CIC participaram da assinatura 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

NOME DO ESTÁDIO À VENDA REUNIÃO

Conforme adiantado na semana 
passado por este NOVO JORNAL, a 
diretoria do América convocou para 
hoje, às 19h30 na sede social do 
clube, uma inédita reunião com a 
torcida rubra. O objetivo é tratar de 
questões referentes ao planejamento 
do clube para 2013, a campanha do 
clube na Timemania, departamento 
de esportes amadores e, claro, a 
Arena América. 

MANO ESCALA 
KAKÁ, NEYMAR, 
HULK E OSCAR 
JUNTO

ABC NEGA 
PROBLEMAS 
COM LEANDRO 
CAMPOS

/ TREINO /

/ EX-TÉCNICO /

O TÉCNICO DA seleção brasileira, 
Mano Menezes, escalou os 
meias Kaká e Oscar como 
titulares no primeiro treino 
para o amistoso contra o 
Iraque, amanhã, na Suécia. 

O setor foi completado por 
Ramires e Paulinho. No ataque, 
Mano colocou Neymar e Hulk. 

O treino aconteceu no 
CT do Slask, em Wroclaw, na 
Polônia. 

Kaká é a principal novidade 
da equipe para os dois 
amistosos deste mês. No dia 16, 
a seleção enfrentará o Japão, na 
cidade polonesa. É a primeira 
vez que o jogador do Real 
Madrid trabalha com Mano. 

Kaká está fora da seleção 
desde a Copa do Mundo de 
2010. Neste período, ele sofreu 
uma série de contusões. 

O atacante Leandro 
Damião foi o único poupado 
do primeiro treino da seleção. 
O jogador ainda se recupera 
de uma contusão no tornozelo 
direito. Contundidos, Daniel 
Alves e Alex Sandro foram 
cortados ontem dos amistosos. 

Adriano será improvisado 
na lateral direita. Hoje, o time 
embarca para a Suécia.

O PRESIDENTE RUBENS 
Guilherme negou ontem 
que o ex-técnico do ABC 
Leandro Campos estaria 
ameaçando processar o clube 
e garantiu que o clube potiguar 
está cumprindo os acertos 
trabalhistas fi rmados com 
o treinador. Ainda segundo 
Rubens, todos os compromissos 
assumidos pelo clube estão 
sendo honrados em dias. 

A situação, inclusive, 
pegou de surpresa o vice-
presidente jurídico abecedista 
José Wilson. “Não estou a par 
desse assunto. Quem deve se 
pronunciar a respeito disso é o 
presidente, mas para mim isso 
é uma tremenda novidade, 
até porque Leandro Campos 
visitou o presidente em 
Joinville cordialmente”, disse o 
dirigente alvinegro.

Leandro Campos 
comandou o ABC durante dois 
anos e três meses e durante esse 
tempo conquistou dois títulos 
do Campeonato Estadual, o 
vice-campeoanto do Nordeste, 
além do principal título da 
história do clube, o de campeão 
brasileiro da Série C em 2010. 

O NOVO JORNAL 
tentou entrar em contato 
com Rubens Guilherme e o 
treinador do Joinville Leandro 
Campos, mas ambos não 
atenderam o telefone.
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Veja mais informações  sobre o projeto no site:
www.integracao.gov.br


